
CORREIO DA LAVOURA 
• .\~O LX\111 S.\B,\ DO. 0Z i; DOM INGO. 03 06 1!184 N.0 3 501 

Ameaça de greve continua 

Professores voltam às aulas 
mas querem 70 º / º em agosto 

o profesEorrs. da r_cdl' 
mu1~icipll de ensi!1o ~ec.idi­

em assembleia r -.ihza­
~am.ne""ta quarta- feira., sus-
a der a ··gi-e\'l~ branta _• \'Ol­

r"d O ministrar aulas. No 
e:::1tarito. v â o se .~anter ell_! 
··e.stado de alerta para qu. 
3 

comissão representativa. 
da c-Jwe negocie com a ~re­
feitura. durante a prox~ma 
!emana. um aumento de ,O' r 
c-m agosto_ çs re_sultado:; 
de:-ta negociaçao serao apre­
ienUdOS em uma .ºº"ª e~ 
::emblda da categoria. a rea­
Iizar-.se na. proxim:l sext~­
feirn. /15 15 horas. no aud1-
t _,no da Cate~ral de ~ o v a 
Iguaçu Se nao forem at?~­
d1dos. os professores estao 
rre-dispostos a retomar a 
r:-eve. 

A Prefeitura de Nova Igua­
(U, que através de decr~to 
abor.ou as faltas dos dias 
prados - vista pe!o pro~e~­
sorado como uma '?.,;;trateg1a 
para a volta às aulas - ela-

boiou uma tabela de venci­
mentos. com salario.s que va­
riam de 120 mil cruzeiros 
1quare 90'", d.o professorado 
esta nesta faixa J a 180 nul 
cruzrtros, além de 30~!' rrfe-
1eot"s à regência de turma 
e um aumento de 20', a par­
tir de !.º de Julho. o clima 
da assembleia desta quarta­
feira. apos a apresentaç.io 
da tabela. !oi de muita m­
djgnação. Uma professora 
sensibilizou o plenâ.rio. quan­
do declarou que e mãe de 
duas crianças menores de 
sete anos e atravessa difi­
culdades hnanceiras: ''Estou 
s.:;.turada, estou revoltada! 
~unca pens?-i que um dia 
isto fosse a.contecer. mas a 
.. omc jã começa a chegar na 
minha c~a , desabafou. 

PRO~IESSAS DILl'IDAS 

Com inicio previsto parà 
às 18 hora.s. a assembleia dos 
professores, r~alizuda nesta 

cnrnrta-felra. no audltó1io da 
Catedral de Nova Iguaçu. 
como das \·ezes anteriores. só 
comerou dez tdnutos antes 
das 19 horas. com a presença 
de cerra de 200 proI-o.ssres 
Em pelo menos um ponto. 
n à o houve d1scordânc1as: a 
tabela de vcncimento5i da 
Prefeilurn e a proposta de 
207, de aumento em JUiho 
foram criticad.1s p o r todos 
o.s qu~ se pronunciaram, 
srmi:re sob os aplausos do 
rlenário, A presença reduzi­
da de orofes.!iores à assem­
blt'.ia não foi poupada pelos 
oradores, que criticaram "os 
colegas que ficam ~m casa. 
pensando que tudo pode se 
resolver sem uma grande mo­
bliização" 

1fuito.o; lembraram que a 
tabela d? vencimentos está, 
Inclusive. abaixo do que o 
Prefeito Paul~ Leone prome­
teu em j anei!'O deste ano 
Segundo os professores. Leo­
ne, naqu1Ia época. ln ·s ha-

via nrometldo um snlãrío de 
150 mil cruzeiros Devido à 
"fall,1 de crc:libilldade d os 
ho:nens públicos" houve 
quem p:·opuscsse a nece~si­
dade de se i "'var gravadores 
para c.-s encoutros do Prefei­
to com a Comissão de ne~o­
ciaçã.o, "a flm de que as pro­
me.nas não se diluam no 
ar·· 

Ao final dos pronuncia­
mentos, foi posta em votação 
a proposta de greve-ja. a 
partir do dia seguint~ ao da 
assembleia, reJeitada por 
uma margem bastante redu­
zida de 20 e poucos votos. Os 
defensores da "medida ex­
trema" argumentaram que 
"se parar amolece 120 mil 
cruzeiros É' o mesmo que sa­
lário mínimo". Na avalia­
ção do movimente-, os profes­
sores concordaram quP "a 
cla...'-.Se mostrou que e.stá or­
gan!zada P, já demonstrou 
capacidade de mobilizacão". 

(Concluj na pág. 2) 

Secretaria Municipal .Educação 

"Professores que não dão aulas 
prejudicam os que trabalham" 

'"A .... s,, ;.,odo. - S?Ct~-
tar!a de Educação dhpõe, no 
momento, dr UI":;. nümerc de 
professores que equi\'ale a 
três \'ezes mais as nossas ne­
cesshlades. Isso q u e r dizer 
qu':' eXU:te, t1a rede munic1-
p.al de enEJno, um a media 
de openas 15 professores pa­
ra c,.da alUDo· . 

Esta informação foi lorne­
c.da, no mflo desta 5emana, 
i~1a Secretaria de Educacão 
1b Prefetiura de :,.o\·a Ig\la­
ç,, i:r~fes.sora :!.larly :!.la,tos, 
ao fazer uma analise sobre 
o baixo salário dos profes. o­
re !':rincipal causa de uma 
~vc da classe, q u e ainda 
i::-t111ete de.sdobramentos. Ela 
<li,"' que a suptrpcpulaçao 
c!e profe!.-orcs se deveu no 
tXCe!.51\·o numero de contra­
taçõ~s nos go,•erno!!. anteno­
re: ao do Prdeito P3ulo Leo­
ne De um total de 3 2.13 
pro!~t'l'e , IOmentc 1 662 
e tao em sa~ de aula A pro-

:.. o:a !\1 ... rly ::\tattos costu­
ma dizer que '?.XJ.Ste •·um 
tolo en01 me. mas quem tra­
balha tica com tarelos, por­
que divide com quem não 
trabalha" 

PROFESSOR "VOANDO" 

Logo que assumiu a che­
fia da Secretaria de Educa­
ção, na semana passada, por 
indicação da vereadora lv'!te 
Pantaleão, a professora Mar­
!y Mattos defrontou-se com 
uma greve dos professores, 
cujos integrantes represen­
tam quase a metad~ de todo 
o funcicnalismo, estimado 
em um pouca mal$ de 7 mil 
servidores como a buscar 
uma justificativa para o 
talo da evasão relativa aos 
salários dos professores, que 
"'!'eJ.lmcnte trabalham". a 
professora Marly Mattos lni­
clc.u um levantam~nto dos 
funciona.rios lotado~ naquela 

Os primeiros números Já 
Secretaria. 
mostraram que. de um total 
de 3. 233 professores, apenas 
1 662 estão em salas de aula, 
atendendo cerca de 52 mil 
alunos, distribuídos em 106 
unidades escolares; 1.067 
.são considerados professores 
•·extra-elas.se". e q u ~ reall­
zam trahalhos nas secreta­
rias das escolas e na própria 
secretaria de Educaçao, 407 
estão a disposição de outras 
repartições públicas, estra­
nhas à S~cretaria de Educa­
cã.o. tais como Assembléia 
Legislativa. Justiça. ou de 
pohticos. Na Cãmara Mul!,i­
clpal de Nova Iguaçu, estao 
lotados cerca de 60 profes­
sores. 

A Secretãria de Educação, 
npos o levantamento final, 
disse que pret-:nde convocar 
todos esses professores: "Va­
mos chamá-los um por um. 
esperando contar com a co-

laborarão de todos Professor 
tem q·ue e.st.ar em sala de 
aula. Se não quiser traba­
lhar. que se retire. Estou 
muito preocupada, mas é 
com l)S que realmente tra­
balham. Vou procurar quem 
está voa-1.do, localizar e cha­
mar sua atenção'' disse 

"MIS HA D ECISAO" 

Sobre a Ingerência de ve­
readures n a s escolas muni­
cipais e que se resume em 
colocar "gente de sua con­
fiança" nas direções. Marly 
Mattos parece não ~<? preo­
cupar, mesmo considerando 
o fato de ter sido indicada 
pela vt:readora Jvt>te Panta­
leão. com o apoio da bane.a­
da do PDT: 

1 

_ Na minha opinião, o 
proc... o educacional deve 
ser uma rc:,pon.sabilidad4J de 

(Conclui na pag. 2) 

Leone se reúne com a imprensa 
e líderes da comunidade 

o Pref(' t:, p IJ IJ lA.uu.e 
"'rt J eO'.õ n1ctoa da fl i 

l \"' mumrlpal e nterfe-
1lr.c1a 1e ll(11n11 poHtirO!I o 
f' ,..,,. m•1":i~ b3rracu r•· os 
1:i ► et.a,r,.. vc d.,.m fn1" ~. 

.anes verdurlls, conh-
nuar"m no Centro da cidade. 
C'"'ntrar:.ando a p>1it1ca 1 11d­
r ·ra1 'lo oue f de- rf"l -

do Joc.,J 

A. nf'omu.,"":¼o foi pr t:ida 
J);'.r Le-m .. 11 ~rr ~ 50 pe 
l90aM P "'l quart :t•feira que 
r t f'r nr-: -v· "º Te,-
t 4 1 S>art r da 9 
h pando d(' uma 

~l'l promovtc!.. 
1mprl"n --i 

tive:, de e 
~ ~OM.11 

t>fr.to ,. 
-1"}:\rect'r a 

')J:, nião ~biira nJ)C'1to fia 
C'O-adm ,­
a C"1.m ra 

a n ar\J :i <!,. 
• 'Y'f"srular,.s 
lo pútli N'l 

ua d e f:l-
11 cr. e 

O cnto1 lro Cf,m o Pr,•feito 
fol en,·n ;-ido IH') meio-dia e 
apen:.:; um ver•:u1or. o vice­
Pr, idente da C'Ama.-a. Luiz 
Antônio Teucetra (PTB1. ~B­

teve preJ1.entl:" d1nantf' !<>do o 
•errno tnft'~n<½ :1 M,.,.,. ni­
retor de ha.b.a,ho:... O li.der 
daa Opo.,l,:~s na C'Ama ro, 
Ma rio }if 1rque.s ( PDS 1. che. 
s:o~ no 1 leio do encont~o e 
lo~o f t embor 1, a Udcr do 
l?"C\"nno. verearfora I v ~ t ~ 
Pnnt~Jcão .sur~tu qu:ini:fo a 
l'H •ão e •nccrTava 

Com Ir n. m o direta ,;,t-
ia P..ád10 Sõlirnóe.s o enrontro 
foi .. oorclenado ~ t ansmltid•> 
p Ir dirt't01" do rog;a.mn U­
r.ha D1 e-t 1 Lrr.: 1 LOpe• 
A rn f01 c:nmpi ta no.- re• 
r-r en~ ntes (los l;r~'in de 
:"'()m, n,c ,çã.,.. .. a dd d,. No 
Plenãr o a p csenr;:a do Chr: 
fr do Teefluro da Prrr, itur,1 
de- Nov T~Rtu, lvanv IAbo. 
r1? Dr df'nt.~ do D1retórlo do 
POT igua,::uan• ~lfurnmo 
A "'redo 1l"-i1 do e,c-r diç!':1-
to a prde1to p,.to rrrr . .Jo f 

.\mér :o. o Quinh·t O •wr • 
aário Luiz Carlos E: Hu3ick 
de ~ted,•1ros comparrc-eu tt·· 
pre~nto1ndo u Assocm<;ào Co­
mercial e Indu:.trta: de Nova 
Iguaçu ( ACINJ). 

Tt·" \ ~ D l ~Cl'TI OOS 
l. .. nne- diase que a pennu 

nen,·a.a dos ba. rraquru O:i no 
~ntro da c1d.1dt.• é fruto d<t 
lnlerfrnncia de pollllros na 
admlnlatr:itAo mun!clpal. A. 
Vt'1lda tlegal dr cnmurõee, 
que Vf'm i,, realizando drn• 
riame"'lte- oo lado das barra­
cu tam~m é ,1. t.1 pelo 
Prefe1.;o Paulo Leon,. como 
• Jma fuga dos fl:-ca Is à.,:; nor• 
ma mur1irlp:1i Ele- rc<·or 
dou ,qut 4.podcrt.1 acaba- e 
apc-lou à elas~· pollUl'a, d1 I• 
gindo .. ,e ao vc reado, Lui,: 
4n•~n o Te1xcira

1 
,,. aos <"O· 

m-.,.<' antes c-m g-rnl ptra que 
o,a~.xlllem ne-sta empre1tadu 

Ao f,llar tobu~ o S,•,·retarto 
.Je Pio ,ejam•nto dJ. PnfeHu. 
r . :rquit,.to Se~o Bernar• 
m .. T 1nte!I em geral pura qu1._­
Bc• n 1r,Jes, ho_jl" tem muito 
mais nfurmo<;õea sobre Novn 

J..,_ .. - d_ q e a Pr<"feiturat> 
El(" condenou os que acll!!3m 
o .1 rquit~to de ser um cvisío­
nário . 

Ao ~er indagado sobre o 
. ão :1prove-1tamento do T1.•a­
rr Ar-c•'1.dJa p:1ra u en<·ena.­
,:jo .:SE' pec;os e outros shows, 
1.-one falou f.obre o T"'atro 
'°(' ..\ ena e o M11m!'ipal, ,1ue 
pretenUe confitruir. Do Plt­
rãno. recebeu as mais V3riu­
'1a., que1x:iti dt' repn.nntant•s 
dP ns•octnc:ões de moradoru 
e 1J,, ouvint,·i:. dn 4 I...inbn Dl­
ret1 , cobrnndo-lhr in:l'tato­
t;lo de Juz ou ruas. sanea­
mr,to. ralt'r:tmento. 1·mr1~%.:l 
df, valos, ,. 1pina, nlfm dn ou-

tro melhoraméntO!I. tlmA 
d] pergurtas dlrlgidu a 
J Pt nP tra711 A c,bSt'rTll(àil ,li' 
qu .. um pr111t• nparec·l"II n:1~ 
imt"dl:tçlk°'! da Churra.sc ulB 
'-t.n mno devido no excitDO 
d" c-,tplm e lomac:11' Corno o 
Ph•nf1rto 8(" mrtnl("...l'lt.OS:'-C C"OIT1 

Igun.z ri o..", I~or,r aprov('l­
•ou o bl"'rn-humor • rf'mbrou 
qut- o jnc-arr. podnl!l 1er dpro­
vc 1 1Jo no Zooló~lco q11t> prr­

l 71d c-on! l ulr na rtdodP. 

l'RE<;o DESTI: EXE~lPLAR - (;r1! 200.on 

LEONARDO CARIELO DE ALMEIDA 
UM BENEMÉRITO DA EDUCAÇÃO 

FJleceu na manhã sc~un­
da_-re.ira, 28 de m_aio. e,. pro­
pnetarlo do Colégio I~uaçua­
no, professor Leonardo Ca­
rlelo de Almeida, aos 65 anos 
de idade. d? leucemia o en­
terro realizou-se no dia se- 1 

e. nhlte. U.!!!. 16 hc.-ras, no Ccnü­
ierio Ja.dim da_ Saudade em 

!1~·~i~i~adiv~~sari:if~r~ad~: 

'I, 

do Mumc:1pio. Elt! d~ixa dois 
11,nos - Ellzete Silva de Al­
meida Alves e Edllton Silva 
de Almt:ida - e viúva a p10-
tcssora Elza Rodrigues da 
Silva de Almeida. 

O professor Leonardo Ca­
rielo de Alm ?ida nasceu no 
Rio de ,Janeiro e. ainda me­
nino. fixou-se em Comenda­
uur a-,c.1.1es, acompanhando 
os seus pais, agricultores. Fez 
o curso primário no Colégio 
Leopoldo, em cuia Escola 
Tecnica de Comércio diplo­
mou-se em Contabilidade 
Formou-se em Finança..". na 
FdCUldade de Fmanças do 
Rio de Janeiro. Professor de 
1''1 ancts e Português. lec:o­
nou durante muitos anos no 
Colégio Leopoldo. 

Em março de 1944, assu­
miu a direção do então CUrso 
Iguaçu, estabelecimento de 
ensino pnmárlo fundado >1$· 
lo professor Joaquim Cardo­
so t..! l\.attos Funct0nava 
em uma velha casa na Ave­
nida Marechal Floriano Pei­
xoto. '!.514. Ali nasceu o 1ns­
tltuw Igu,.çuano de Ensino 
Err. 1948. após proceder mo­
di!lcações na Infra-estrutura 
do educandário, n.daptanda-o 

;ealidade do pós-guerra. 
inaugurou as suas novas ins­
lalações, em terreno amplo, 
a.dquindo na Rua Bernardi­
no de Mello, em !rente à Es­
tação de Nova Iguaçu, 

Em 1954. começou a fun­
cionar a primeira turma do 
curso ginasial e, alguns anos 
depois, o científico e a Esco­
la Normal Iguaçuana "O de­
senvolvimento do colégio", 
c o mo relembra o professor 
Gilberto Alves dos Santos, 
"foi notável" Hoie. funclc­
na '?m modernas instalações 
o Jardim de Infância, o Lº 
e 2 ° Gr•u:; e o A:i.~xo para 
a preparação dos alunos can­
didato:; aos vestlbulares. 

- O Iguaçuano a l é hoJe 
mantém disciplina n'!ida. a 
qual tem como l.l::Jet.ivo p!:n­
cipal conscientizar os alunos 
das re~ponsabilidades que te-

----=:a• ... 
Lec nardo Carielo de Almeida 

rão na vida, após a ccnclu­
são do.e; seus cursos A ordem 
ndministrattva e a d!scipll­
•'ª s a e o seu apanágio -
destaca o professor Gilberto 
Alves dos Santos, acentuan­
do que o profes~or Leonardo 
Carielo de Almeida era. tam­
bém, ruralista. Em várias 
oportunidades foi eleito pa­
ra cargcs de dir~ção na As­
•ociação R u r a 1 de Nova 
Iguaçu. 

Além de valorizar as datas 
cívicas do PJ.ls. o professor 
Leonardo dava apoio e aten­
ção especial à.s atividades 
extra-curriculares Debates. 
julgamentos simulados, con­
ferencias pronunciJdas por 
intelectuais de renome, ex­
posições h:stóricas, feiras de 
Ciénct s, etc.. têm sido ·;is­
tos rn auditório do IguJ­
çuano. 

Devr ser ressaltada a co­
labora.cão. desd~ o CUrso 
Iguaçu: de .sua mulher. pro­
fessora Elza Rodrigues da 
Silva de Almeida, de quem 
!ora eo!ega no Colei;io Leo­
Poldo e com ele sempre divi­
diu a.s responsabihdades de 
dirigir o educantdário. Há ni­
j?:um tempo, estão a frente 
da direção do Iguaçuano, 
onde estudaram desde o Jar­
dim de Infância. os seus dois 
filhos. ·•1egilimos seguidores 
da obra educacional dos s':'US 
pals''. como frisa o prcfes~or 
Giltertc- Em reconhec:mento 
ao notâ:rel trabalho desenc 
,olvido pelo Prof. Leonardo 
Carielo de Almeida na ãrea 
da Educacão em nosso ~1u­
nicipio. ~ni 1982 a Assembléia 
Lc.,.!slativa outorgou-lhe o 
tit~lo de Cidadão Beneméri­
to do Estado do Rio de Ja­
neiro. acc.tando indicação do 
e n ta o Deputado EstaduaL 
Joãc Balista Lubanco 

lvete Pantaleão é a nova líder 
do governo na Câmara Municipal 

A vereadora Maria Ivete Pantaleão !oi escolhida. 
na noite de terça-feira pelo Prefeito Paulo 1:,eone, para 
ocupar a função de hder do governo na Cama~a ~tu• 
nicip;11 Em menos de um ano, Ivete P:intaleao e a 
quarta. pessO'l a ocupar a liderança do gov-?rno. sendo 
ante:-l'dida, r·,spectivamt::nte, por Edson. Lopes,_ Ir~ 
Lemos e Aictr Lemo~ - - este _Ultimo pediu renunc;ti' 
no mesmo dL.1 em que a dcnunc1:i. contra o Prete. o 
Pauto Lecne - acu-;ando-o de corr.eter tr~egulnrlda­
des administrativas - ioi apresent.1da na C;,im:ua. 

F ATO l lffSIT.\DO 

As suce:;sivas trocas na funç-~lo da lld'?ranç-a do 
overno na Càmara sempre decorreram de um tato 

~oncretÓ· 0 absoluto' df'sentendhnento entre Leone e 
a ~ua ballcada em part'! sanado com o recente acordo 
f~;m;:r'o entrt• 3s p:irtcs e que stgmf1cou n entrt-ga de 
algun"I caq,~os no_;, vereadores. Tudo se lntc

1
10~ com a 

l 1 ·ã de M:lUrO \,'f"5CO0C'('}OS p3rJ. a Pre.'5.denC'la da ~:iil:/ n com ;J apoto de L•cnc. mas sob o repu<:!_lo de 
QUJ.se tÕd'l O banrada. que :ipostava na lndlcai;ao de 
Pedro En1c~to. 

E'"'tn cri.se. no entanto. foi pardalmente deb~lada 
e O \'Creador Edson LOpes tornou-se o hder do i:taV mo. 
d t c~ndo-sC" como um ardente Uehmsor do Prefeito. 

E:S 
3 

• com O ,ernpo, passas.se a dirigir cntlcas &en':'­~~f~r::~3 a odmlnlstrat:ão municipal EJe resguardnxa 
LeOnf'. m~L'S não paupo.va cntlcas, por exe-rnplo. ao mo 
nopoUo dos scrvl('Os fur.~rarlos entregues n conces­
sloná.rla. S:'io Salvador. Já arast.;ado_ da llderanç~. 
mant~V<? i;ru aix,to particular ao Preft>1t:,, ate o 1mc10 
da crJse. 

o mcslllo não ororreu ao seu .sucessor Iran Le­
m1 que-, drposto do carco, passou a atacar !eroz­
mente O Prerrtto e ,1 st.·u trabalho. Na rond15ao d! 
líder, Jr~1n ,. ... mprc drfendt·u Paulo Lc-one. \"le~sem as 
cntit":15 dos partidos de opcsição ou dà b:mcada do 
PDT Em eu lugar. entrou o \'ere~dor Aklr Lt-mos. 
qut• dt'sempenhou um p:ipc·l ate t•ntao .. tous.1tad.~ pa~ 
n. 1u1u:Uo. t\u mvrs dt• dl'ft-1\dt:r Lron_. Alur .St Jun 
ta\'n .,s ,·oif•.1 oposlcicnistas. tvt·ndo e-oro ps ~t'nun­
da.s Naqudes dl:is a bancada do PDT comtça\'1 a se 
unir contrn o Chefe do EXCCUU\'O. 
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Secretária Municipal de Educação: 

RODA -VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcanti 

O Dl"part.!m{'nto de In\'t , 1i: ;pi.. 1a1. or -
nbmo polici:ll Hgado ao Gon:·rno oo E:-.tado, invadiu 
as dependênc:ias d..1 Comissão Pastornl a.1 rara, n:.1s 
L:1ran.1e_u·,4s, atrás de provas de que l'~:-e organismo 
da IgreJ:.l estarl::i 1muflando ln\•asões de terra mi. Bal­
xada Flumint·nsê'. E:>1.'rtvo no domingo. logo depois da 
notwia exp;octir nos jornab. Junto rom a not1l'ia da 
mvasão Hm um inso~o desmentido do Governador 
Leonel Britola de que não estava informado da ope­
ração. Para um fato de tal gravidade, o de-smenl1do 
me p:.1rí'rEu muito pouco. Quaado esses meu:; c:srrit!>s 
vierem u luz, já estarão os leitores t·ertamcnte cien­
tes de novos dados acerca dessa ação repressora da 

~i~~~foud~ ~~~~~~~.e~ª~:c~~~eD~~sº d~~{!Ys~~aJ!ri~f~~ 
kncia utili;,.ada co:1tra os rodovianos que :si: mob1-
Ji:am contra o des€mprego. aparece-nos agora a re­
pr,~mr J.qucle ::;etor c!:1 IgreJa que. no Rio, vem man­
tendo um compromisso mais fundo com as lut.1, i::,v­
pul:ues. • Alem do desmentido insosso do Brizola, 
tive1.1os t::mbém, até o domingo. o completo mutismo 
do Cardeal D. Eugénio $alies ::;obri' a questão. No mes-
:no dia da invasão, sábado, o "JB .. e "O Globo" pu­
b;u:.:1vam um artigo de D. Eugemo em que ele voltava 
d .;,_uc,-oonar a pratica das comunidades de base. pro­
íu::-~ndo "isenta-las·· de qualquer envolvimento ._.na­
quilo que lhe parece mais aterrador - a luta de clas-
e~. Claro que os artigos de D. Eugênio não conse­

guem desf~:-r a C'nl'."3:niç-a.da 1u'.a ue classe::; que se 
trJ.Ya em no:-so P~ts, p0rqai.: .?St.? é v t1po ela coi:>a 
que não se elimina com pnla\'ras. Mas, mais uma vez, 
o artigo mostra de que lado o Arcebispo do Rio de 
Janeiro se coloca nessa luta. Ele não aceita a idêia 
de uma Igreja popular porque "um compromis.so com 
o pobre traz em si uma dimensão excludente e ex­
clusi\·a ". o ncbre Cardeal Já produziu muitos artigos 
contra a Teologia da . Libertação. quem lê jornal no 
Rio sabe disso. Pior e que. através desses anos ele 
tem desenvolvido, na área da Arquidioce~e do 'RIO. 
uma muito bem a r ticulada política de r€pressão con­
tra :1.queles que ele chama de "'pa_dres progressistas", 
que, dia desses. durante a Proc1ssao do Senhor Mor­
to, provm:ou uma manifestação de protesto de comu­
mdades dos subúrbios de Marechal Hermes diante da 
Catedral Metropolitana. O fato não foi ctêv1damente 
enfocado pela nossa imprensa. mas aconteceu e ser-
,_·e para ,1ustificar a nossa falta de surpresa diante 
da falta de reação do Cardeal em face da violência 
:::.ofnda pe_la Pastoral. da Terra. • Quem acompanha ,.s evoluçoes d.a IgreJa brasileira sabe muito bem o 
9-ue representa a . ~anutenç:io de D. Eugênio Salles 
a frente da Arqmd1oce.se do Rio. Existe certamente 
uma e~tra~égia de .. sadia convivência" com o regime 
por. tras disso, porque o Rio de Janeiro, como ··area 
socialment.e explosiva", dificilmente "Suportaria" a 
pre_sença de um Arcebispo que s~ pautasse pela Teo­
logia da Libertação. • A comumdade pouco sabe dos 
entrechoques entre as llnhas pastorais de D. Adria­
no, D. Mauro Morelli e D. ~ugênio, por exemplo, por­
que. dentro da IgreJa o sp r1t de corps também é mui­
to forte e pouca coisa transpira para além dos "mu­
ros da abadia'' Como os entrechoques que se travam 
dentro d'? nosso corpo eclesiástico reproduzem os cho­
q:ies de mteresses que se travam dentro da nossa so­
c1edad~. como um todo, às vezes, fico matutando se 
ele_s nao mereceriam um questionamento mais roti­
ne~rc:>, como o de que tem sido alvo, ultimamente a 
pratica ~~s organizações de e.squerda. Se é justo' a 
gentt:_ critic~~• defender, analisar, debater, desdobrar 
a açao _de 11~eres como G10condo Dias, João Amazo­
na~. Lms Inacio da Silva, Vladimir Palmeira, Leonel 
~~izola, etc. etc., porque não colocar sob a mesma 
ohca D. Evaristo Arns, D. Eugênio Salles, D. Luciano 
Mende~ de ~meida, D. Adriano Hipólito, e outros? 
A IgreJa continua a ser _um gra~de po_tentado a atuar 
dentro d_o nosso Pais, a mflmr d1a a dia nos rumos cta 
nossa h1st-or1a. portanto o seu comportamento deve 
merece~ um _acompanhamento mais criterioso. • o 
ponto ae partida par_a esta avaliação criteriosa, sem­
pre tendo como. parametro a contribuição transfor­
madora da IgreJa. poderia ser esse inquietante livro 
de Rosa Luxemburgo que acabo de ler, em edição da 
Ac~umé, ··o. Social.is~.º e as IgreJ as". Luxemburgo 
fah.. da IgrcJa do m1c10 do .século. notadamente na 
Alemanha, descrevendo-a assim: .. A maior parte dos 
padres, de faces rosadas, curvam-se e saúdam cortes­
~ente os ricos e os poderosos, perdoando-lhes sílen­
c1osamente toda a depravação e toda iniquidade. Para 
q>m os trabalhadores, o clero comporta-se de manei­
ra bel!l d1fe:ente: pe~sa ~penas em empezinhá-los 
sem piedade. em sermoes r1spidos, condenam a cobica 
dos trabalhadors quando estes nada mais fazem cío 
que deefnder-se contra os erros do capitalismo". Mili­
tante dedicada do socialismo, Rosa Luxemburgo es­
cr~v~u ~m livro em qu~ hlstoria ~ fortalecimento do 
rrishamsmo como rel_igião de muitos povos, o surgi­
~ento do clero, dos bispos e a hierarquização da Igre­
Ja com o passar dos tempos. a transformação dos bis­
pos e preJados supenores numa nova classe domi­
nante. Claro que do tempo dela até o nosso muita 
co!!'3. mudou, notadamente na Igreja brasilei~a. Mas 
acontece qu~ quando a gente_ vé a aç:ão de gente co­
mo D. Eugenlo Salles,. decididamente, é obrigada a 
'Jt:ns~r du~s vezes: i:;era que mudou mesmo? • Essa:s 
t·ons1c!eraçoes todas que eu fiz sobre a prática da Igre­
Ja, na') pedem desvanecer um posicionamento mais 
importante, net..Se momento que é o de cobrar do Go­
v~rno do E~tado uma completa.e rigorosa tnvestiga­
çao de ~.udo que existe por trê'is do ataque ~t.Ltido pela 
C:o_-... 1~ao Pastoral da Terra. O ataque foi rlgorosa­
lllnte, &b_su_rdo. Com.o ~ ab.·mrdo que Ltomd Brizola 
e D. Eugtnto Salles permanecam calados diante dele 
• A Igrela brasileira é um - tema por demais fértÜ 
~J~~ /~~

1
:n~~n:~aarel ao as-unto. Que Deu'.> Hu-

"PROFESSORES QUE NÃO DÃO AULAS 
PREJUDICAM OS QUE TRABALHAM" 

cc~ nc~u.'i-"'"º Dc,·rmo .. ex<1.m nar t:JtC' 
tcdos. ::-em exceção A minha ;.1• 5unto com muita .. ~autela. 
indicadio ,·cio da bJnc3:d?-, F.ll ce que a~ peSS<?··"'· neste 
Hl3.s l~so nâo exclui a p1a.t1- mcmt.:nto. t::,:tao m!,11to cnvol-
c 1 d 1. s minha:- convtcc•·es vidas ~ ~ m q~esto:?s ligadas 
(qualquer pe~oa tem o dire1- as cle1çoes direta~, inflen-
1:-0 de me procurar uara. tra- ctando-se em todo:s OS sentl-
er ~cLLS anseios, i,rwcip.:il· dos. Por outro lado. com o.­

m:?nte um vereador, Que é do que os ptofe~sor'?s devem 
n:·pc·c-sento.utc legitimo do partiClpar de um modo mais 
povo. No entB.ntc. u.s d':'Ci- ·H ttvo. no que diz rcpctto 
~êe<: dr c:in, :-·r p .... ri..i.rc'>r;lco, às eleir·ies diretd-8, inlmen­
didàtico e/ou admin!_!r'ltivo Ela exrlicou ouc pretende 
são mirha ,. de:,.envolver um pro.11 to q u e 

permita. o surgim~nto de re-
Em relação à greve dos pre.sent:1ntcs ro" c.-:icola: :i. 

professor_ eln. e pera que ~erc111 escolhidos pelo con­
todos ,·oltcm as salas de .::u- ~~!1so de· corpo Docente. As­
la e recor,hcce q1 ,e o au:~:C.)- sim. espera congregar gru­
tc· de 2C',. a ser concedido pos !1eteros-enco.:, que se ,cu­
ern agosto. cm cima de saiá- nam para partlcioar das dC'­
rios que irão vatiar d~ 120 a cisões mais gerais, refernitcs 
180 rnil cruzeiros, acrescidos aos oroblemas do magistério 
de 30', referente.> à regén- municipal . Mas, acresc~ntou, 
eia de turma, ainc:4: não denc·'.s de a reportag<'m do 
atend':' as pretens·ões dos CL ter-lhe perguntado se 
grcv:stas. ··o.; r,rotessores esta op1n:ão r:presenta;,ra 
devem comp1 t·ender que a uma •;pá-de-cal" nas eleições 
falta de dinheiro não é ca- diretas. 
racteristica somente da Pre-
f ':''. tura. Não há dinheiro em - Não diga isso ... Qual-
lugar nenhum", acentuou. quer tema que vise aprimo-

DIRETAS-JA? 
rar o ensino. na relação en­
tre a comunidad~ e a escola, 

j nur.ca vai merecer a ''pá-de­
A respeito da eleição dire- c1 l" AJZm disso, a eleição 

ta dos diretores d.n.s escolas direta nara os diretores vai 
municipais, que é uma das estar n·a deoendência de s~r 
reivind1caçõe5 d os professo- apreciada pela Câmara Mu­
res g!'evistas. Marly Matto5 nicipal. E se for aprovada, 

fez uma ponderação: irei acatá-la imediatamente. 

Ameaça de greve continua 

Professores voltam à aulas mas 
querem aumento de 70 % em agosto 
(Conclusão) 
Ficou claro. porém. que a 
categoria ··de;;e se crganizar 
ainda rr.ais, pois se estivés­
semos ainda mais unidos ve­
riamos atendida a nossa rei­
vindicação", ou seja. um piso 
de dois salários mínimos. 

DE)1AGOGIA P OLíTICA 

Um dos pontos mais polé­
micos da assembléia relacio­
nou-~e com a postura da ca­
tegoria. diante da participa­
ção e interferência da clas­
se política no movimento. O 
professor Francisco Santia­
go, .igado a ctueção do CEP, 
falou da •·demagogia da 
maioria dos vereadores, que 
usun1 o mo;,·imento para se 
p r o m o v e r e m pessoal­
mente, iludindo alguns pro­
fessores". Um outro profes­
sor tonsiduou a ··1mportân­
cia da prt..sença de qualquer 
pessoa, d~sde qu~ esteJa a 
favor do movimento" A in­
formação de que o vereador 
Ata1de Lemos (PDT) critica­
ra os profes::ores, momentos 
antes, na Sessão que se rea­
lizava na Câmara. sendo 
apoiado por outros vereado­
res, serviu para Irritar ainda 
mais o plen:ã.rio. 

~uase no final da assem­
bléia, o professor Acarisi Ri­
beiro lPTB1, também profes­
sor da rede particular e do 

Estado, chegou a a...s3emblé.i.a, 
já em seu final. Com a pa­
la ·,;ra, dsfendeu-se: ··Não po­
dem me acusar de estar fu­
gindo do movimento. No 
momento em que a greve foi 
deflagrada, tanto eu quanto 
meu colega de bancada, Luiz 
Antonio Teixeira. doamos 
100 mil cruzeiros e folhas 
de papel para aJudar. Não é 
justo jogar cobras e lagartos 
contra a gente. Não queria 
nem ver a cara do Prefeito, 
pc-is tinha er,carninhado urna 
denúncia contra ele. mas fui 
negociar com ~le o ~bono dos 
di:ls de fa.lta Agora, iomo 
v~mos ajudar nas negocia­
( o~s co:n a Prefeitura, se 
~c~~ss~~~~~os participar da 

O professúr Francisco San­
tiago ressJ.!t-')u que ··a cate­
goria \ é com bons olhos o 
vereador que está a favor do 
nosso movimento. mas não 
poü~ interfe!'ir em nosso 
trabalho. Se estiver a fovor. 
que nos defenda na Câmara. 
Luga, de vereador é na Cà­
mara''. Nesse instante, o ve­
readc·r Acarisi Ribeiro come­
çou a defend~r-se, gritando 
e apontando o dedo contra 
o professo-:-. A calma foi 
parcialmente serenada. en­
quanto e- p!(:nàrio ia se esva­
ziando, a ~sca altura, com 
menos de 40 prúiessores. 

Beta Jóia de Nova Iguaçu 
COMPRA SEU OURO 

l\Io?d.as de prata e prataria em geral -
O melho,r preço da cidade 

AVALIAÇÃO GRATIS 
Av Gov. Amaral Peixoto, n.0 236 - sala 314 

Centro - Nova Iguaçu 

Em /rente as Casas Perna mbucanas 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

PIOR DO QUE SUCUPIRA 
ANTONIO GRILO 

h..i .,,,)tig.J. t :rr 1 do:; laranpL, t",01e .:iUbúrLio ir­
nm oiav ·l cio n-10 dt Janeiro neste ··omplexo urba­
no c..iDh• 0 e r1fernal em que vlve~os mal_ e porca-
11, ntc, a ~~l ,;idade pi 11t1ca nunca 1(?1 dominada pe­
lo. bon.., princ1mO.· .. .t:..~ ta e a t.onclusao a que ".hega­
mot. sem que seJa_ precbo buscar num tempo remato 
da hi&tori..i. mumc1pal 0."> fatos. que comprovam o QUE 
de aa. muito ja ·,e tornou ev10.ente .. 

/1. e}:cnipio do qu1.: ocorreu no Pais a partir da ae­
gunda. metade da ctcc.,,da de ~O. ~ob ~ v1gen~~a do viv­
l€nti:,slmo AI-5. aqul i::.m N°'a ~guacu,_p~rti.ularmen-
te, os pau ... -manclaov,;j da dn.a?-~ra mui~ar . cl'Jmo .. e 
e uvr, ~ .:.tm err~c!1cand~ du Mumcip10 um mal endêmi-
co qu<:: a.mcacava a vid~ . de todos no~ .. ou;...aram d.e.s­
tituir do Governo Mumc1pal um prde1to CUJO man­
dai:o fora 1t.g1lirnado pe:o voto popular. Em 1961, b­
do:; à:>e le,nt.Jram. Ary s~hiavo tboJe doente e esq_ue­
cicto, ro, aiastado ao seu cargo µelos carrei ::,L t.a 

nascente ARENA, todos impuLionad(!S por um esbir-
ro da repressão - o temível Capitao Zam1th que 1 
todo.!! atemorizava com a sua .;m1ple::. pre,;:,enç: ... oe · 1 
cw.'!cte. Apos a crise dO afa~tamento _de Ary sciw.::., .i, 
varias nom€s se sucederam na chefia do Executivo 
l\-1unicipal até a Intervençào Federal com Ruy eh; 1 

Queiri,, ~- Neste mtervalo, a Prefeitura transfonnou-st 
numa. autentica ca~a da mãe Jo~na_. onde todo3 en­
travam e saiam sem a menor cerimonia, provendo-se 
do.; cofres pubhcos a ~eu bel- prazer. Esta terra ~ ­
freu muito naquele curto período, a ponto de te~ que 
suportar o desgoverno de um certo Antonio Joaquim 
Machado, que de tão nefas_to não se _conteve em seus 
desmandos e acabou destruindo o maJestoso precuo da. 
antiga Pr€feitura, como esses moleques traquinas ~ue 
dedazem. maldo.samente. castelos de areia ergu1r:10. 
com engenho e amor pelos arquitetos de beira-de-
praia. . 

Essas crises de que tanto se fala em Nova Iguaçu, 
na verdade não são crises. Crise, como a entendo po­
liticamente, pressupõe geração de conflitos num qua­
dro de grave transição envolvendo todos os segme~­
tos de um determinado corpo ~ocial. Aqui isto 1ama.13 
ocorreu. Cnse politlca neJte !\-!un1ct!kO ~1g1~~hca u~a 
briga-cte-í.01ce permanente pelo poder, em que os gru• 
pelhos conhecidos se entredevoram pela partilha do 
mesmo bolo, ~~m se importarem ;.;om a opinião da 
comunidade que a tudo assiste .::om perplexidade sem­
pre cresc€nte. 

Nesta historieta dos últimos 17 anos da Yida m~­
nicipal, ia me esquecendo de dizer. para conf:rmar 
tudo isto, que na década de 70 passaram pela Pre­
feitura o.:; Srs. João Ruy de Queiroz Pmheuo. Bolivard 
Gomes de Assumpção, Joaquim de Freitas, João Ba­
tista Lut.:inco e novamente Ruy de Queiroz ..... aaa Lm 
privilegiando a sua "troupe" de modo par ticularís­
simo. O resultado desta ciranda de governantes (? J 
foi uma descontinuidade administra tiva que nenhum 
mumcipio. por maiores que sejam as suas potenciali­
dades, pode suportar sem t raumas. 

Mas a nossa classe política - nem sei se posso 
f1·_:\r aqui nas honrosas e rarissima3 exceções de pra­
xe - não aprende e agora recentemente tivemos uma 
nova "crise". alimentada pelos interesses mesquinhos 
de sempre. Os novos intérpretes apenas torn aram a 
novela atual ma is cafajeste. com trocas de insultos. 
ofensas, acusaçóes de corrupção de parte a parte. No 
centro deste episódio, que termina para ser contado 
pela crõnica policial, observamos, atônitos, o compor­
tamento ão Prefeito Paulo Leone - sem posição fir­
mada, vacilante como um ator que não ~e ajusta ao 
enredo por não gostar .do perso~age~ que 1·epresen~ 
e que aparentemente pos termo a crise em que se vm 
ameaçado de perder o cargo fazendo uma a liança 
e pasmem! J com a bancada do seu próprio PartHiJ. 
Os meninos do PDT estão com fome e Leone deve 
saciá-los, se quiser terminar em paz o seu governo. 

Esta última "crise", a meu ver. deve ser vista co­
mo mais uma cena desta longa e interminâvel porno­
chanchada que aqui vem sendo exibida para uma pla­
téia cada vez mais reduzida e mdiferente. 

Em Sucupira, pelo menos, a plateia existe e se 
manifest:i. 

À COMUNIDADE IGUAÇUANA 
Eml:0r:1 ainda proíundamcnte consternada pelo 

lamentin-el falec,mento do Prof. Leonardo Caricio 
Je Almeida. a Direçâo do Instituto lguaçuano de 
En.-ino sente-se no de,·er de dirigir-se a todos os 
segmento· componentes da Sociedade lguaçuana 
para agradecer às m:1.nifcstações de solidariedade de­
monstradas quando da rcali:ação dos íunerais do seu 
~nc::::quc<.:ivel Diretor Geral. 

1 

Prd. ED!LTON DA SILVA DE AL1'IEI0i\ 
Oir;!tC"' ----

Fique por dentro d~ tutlo 
que acontece em N. Iguaçu'. 

LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 
De 2' a 6' das 9 às 10 h. 

------------------ -~ ------------- ----------------- ----

Pedra britada e d.erivados 
Extr<1~ão: Escritó.i'io Central : 

Av. Abíli<l A. Távora, n• 157 .\v .. \híiio ~\ , Távora, n• 3793 

767-6116 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

OS l' ROF LSSORLS 
?-ião pude acompan11ar de perto e. 

·imento grevbta dos professores da 
~~~ de en~mo _ publico mun1c1p~l ~l' 

NO\"ª Igua":u. Nao sei. portanto, :se a~ 
mblei:1.S dos gren~tas tiveram a pre­

use de um enorme numero deles e 
seni;:cm nao conhl'Ço d1ruto _ seus hde­
~!1' Mas pO;,l>O escrc\'~r que nao to1 uma. 
rt.:~. ~revl' PtlO conuano. fo1 uma gre­
boa ~uito ·desg.1stantc porque muito de­
, ... m da. Greve deve ser uma coisa fu!­
~;1~:nte. E:iSJ. grc\'C dos profes~on:s 

uanos ourou qua$e um mes e t1-
1,gua\11talada, Tenho a imprcs.são QUt! 
1,;0U ue tinham a responsabu1_dadc d«:. h­
os ~ 3 proçavelmente por mcxpenen­
i1~~ n1o· souberam encontr ar U!ua sai: 

durante o. tas-e de n~goc1açoes. De 
~:m ter fincado pe na !Hosofía do ·•dá 
"'ª de.,ce· e acabaram nao dando a vi­
toria e trndo que descer do pedestal 
da teimosia mfant1l atraves do melan­
.:ouco encerramento da greve. E quan­
do uma greve náo e \·aor~osa, a der­
rota nao e apena.-; daque,a cate~or1a 
profi!>SlonaJ que fez a greve. mas de 
toda comunidade assalariada. 

AS Al"L\S 
Depois de encerrada a greve dos 

prolcS-)Qres iguaçuano::., . os ~n:vistas ti­
veram os d1a.s de parahsaçao ab~nados 
pelo Prefeito Paulo Leone. E cstao na 
obr1gaçao mornl de dar, nas terias. as 
aulas que deixaram de s~r dadas._ Ou 
sera que O-> protessores sao 1nsens1ve1s 
em relação a necessidade de boas au­
las"! No caso, boas aulas são aquelas 
dadas sem a presença dos que unagi­
r..am poder recuperar o tempo permo.o 
mediante a aceleração do programa. Es­
crevo isso porque certa vez uma pro­
les.sara do meu !Hho ficou dois meses 
de Ucença, não botaram runguem no 
iugar dela, e depois a moça disse que 
Já tinha colocado a matéria .. em dia" 
com a técnica do ··aceleramento· 

REGLSCIA DE TUU IA 
~a categoria profissional dos pro­

fessores da rede püblíca existe, há anos, 
u..na grat1hcação chamada "regência de 
turma·· Foi triada para estimu:ar os 
prcfeswres que dáo aula, pois, ainda 

uc possa parecer estranho. há muito~ 
professores que não dão aula, ficam por 
ai lotados em serviços burocrãtic:os. Em 
Nova lguap ~ grauhc:,.ção de ·-regen­
<ia ôe turma' é de 30 por cento. Mas 
ti, agora liguei sabendo que TODOS o, 
professores municipais - mesmo os que 
nao t!tão regendo nenhuma turma 
Canham essa gratihcação. Realmente 
os professores ganham mal, tanto que 
~ Vereador Acârisi Ribeiro I PTB •, pa­
ra. faturar um pouco mais, dava aula 
tnao sei se ainda dàl em oito colégios. 
Mas a manelra de dar maior dignida­
de ao maguterio não pode ser encon­
trada _pela via de u.ma gratificação des­
mora.lJZante como e essa tal de -regen­
c1a de turma" 

A S OVA SECRETARIA 
A nova Secretária Municipal de 

E:d!lcac;ao. aqui em Nova Iguaçu, ê a 
Professora Marli de Matos. Tem jeito 
de ter competente e bem intencionada 
Qy,;."'.a-le-ira, numa entrevista. que ~~ 
ouvi pela Rádio Solimões, ela revelou 

Arthur Cantalice 

que h:í 1.067 professores pertencentes ao 
quadro da Prefeitura espalhado~ por ai 
sem nenhum contato com as c.sc-01:1 
iguac;uanas. Tem gente em Brasiha, no 
Para. no Rio, em Nilopo!is. l'tc., etc. 
Marli dis:se que vai chamar todo mun­
do. Claro que ela será pressionada in­
ten:-arnente por ped:dos de -.·ereadore~ 
deputados, senadores, de civis e de m.J­
litares. Marli res1stua as pre:;soc:, _, Aqui 
em N0\'a Iguaçu já tivemos uma brava 
!l.iarli, aquela que enfrentou um bata­
lhão mteiro da PM para 1dentillcar os 
assassinos de :seu irmão. F1cou conhe­
cida como a "Marli Mulher", foi per­
.5onagem de hvro e agora vai virar fil­
me. Espero que a Professora Marli seja 
uma nova ·•Marli Mulher". 

LENDO OS COLEGUINIIAS 
Uma das melhores colunas de poli­

tica internacional é a do coi.eguinha 
Argcmiro Fern.:ira, na "Tri.l>una oa ln.1-
prensa". Outro dia. ele comentou as in­
vestidas que os Estados Unidos tem fei­
to contra a soberania da Nicaragua. E 
transcreveu trechos de um depoimento 
prestado pelo comandante SmtdJey Bu• 
tler, que, na década de 20, chefiou as 
tropa!-s de fuzileiros norte-americanos 
na mvasão que resultou na derrubada 
do então Presidente da Nicarágua, Jo­
sé Santos Zelaya. Eis um pedaço desse 
depoimento do comandante B u t I e r: 
"Servi durante 34 anos nas unidades 
mais combatentes das forcas armadas 
norte-americanas• no.s 1ui11e1r~. Ou­
rante todo esse tempo, tenho o senti­
mento de ter atuado na qualictade de 
bandido altamente qualificado a servi­
ço do "big business•· de \Vali S:reet e 
de seus banqueiros. Numa palavra, tui 
um gangster a serviço do capitalismo. 
Garanti os interesses petrohteros no 
M é xi e o, contribui para tn:instorm:i.r 
Cuba num pais onde o pesso_J do l\a­
tional C, t y Bank pudesse arrancar 
tranquilamente seus lucros, participei 
da limpeza da Nicarágua por conta da 
firma bancãria internacional dos ir­
mãos Bro~ n, atuei na Republica Do­
minicana por conta dos grandes con­
órcios açucareiros no r te -americanos, 

comandei tropas em Honduras para de­
fender os interes.ses das empre~a:s nor­
t€- .. mencanas de frutas e em 1927, na 
Chi110. garanti a segurança dos inte­
resses da Standard Oi!" 

hso ai são apenas algumas das yfa­
çanhas" do tal comandante Smedley 
Bullcr. que, depois de velho e arrepen­
dido, pelo menos teve a sinceridade de 
conte:--;ar. perante uma Comissão do 
Congresso dos Estados Unidos, os cri­
mes que cometeu em nome d~ chama­
da "civilização ocidental e cristã". O 
competente Argemiro Ferreira escreveu 
a respeito desse assunto: .. Evidente­
mente. a franqueza de Butler não che­
ga a ser uma norma entre os partici­
pantes das aventuras militares norte­
americana.s•·. De fato, os aventureiros 
de todas as nacionalidades que prah· 
cam barbandades de toda espécie, não 
costumam ficar arrependidos e nem têm 
o há.bito de confessar publicamente. Hâ 
aventureiros, como o general Golbery, 
por exemplo, que dão longas entrevt~­
tas â revista ··Veja" para trapacear a 
opinião púbi1ca, para mentir e, ainda 
por cima, fazer rasgados elogios ao far­
sante Salim ?\ttalut 

CORREJO DA LA VOLJRA 
JOR:.A.L FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
R'EDAÇAO E OFICINA: Rl:A LUIZA LAMBERT 91 _ TELEFONE, 767-2725 

EDITOR-CHEFE 
ROBL,,.S01' B f:LEM U E AZEREDO 

DIRETOR CO~ERCIAL 
GERSOS ISELF.~1 DE AZEREDO 

COL-\BORADORES ADEMAR MOSCOSO, ARTI!UR CANTALICE, 
JQS: D.ULIO POL MIGUEL E MANOEL FRANCO 

NOSSA DIOCESE 
Para quem é destinado o Seminário Paulo VI ! 

O sl, mlni.l.rio que nossa diocese cs­
l.:'t construindo na rua Bo~ivia com a 
rua Estado:; Untdos, vizinho ao Im,tl­
tuto de Educação S. Antonio (!ESA/ e 
bem perto do Instituto Nacional de Pre­
vidência Social I INPS>, qua!'c no Cen­
tro de Nova Iguaçu, tem o nome de ~c­
mlnárlo Paulo VI, cm homenagE.m, mc­
recidissima, ao grande Papa que nao 
so continuou o Conriho Vaucano Il na 
linha do bom Papa João, mas tambem, 
com mão .suave e forte, procurou tra­
duztr em termo:i de via.a eclesial as de­
cisões do Concilio. 

O prédio do scminârio, que vai ser­
vir a varia~ dioce~cs e a viu •<L~ congre­
gações rcllgiosas. e;stà crescendo pouco 
a pouco, com aJ uda de benfeitores de 
outros países e de nos..saa comunidades. 
t\s aulas Jã começaram a funcionar -
curso de preparaçáo para a Filosofia e 
10 ano de Filosof1a - no primeiro prê­
dio, embora nio esteja acabado. 

Mas a pergunta que se pode fazer 
é e5ta: - Para quem é destinado o se­
minàno? Quem aproveitará ae sua exis­
tência e de seu trabalho? 

Basicamente um seminario é cons­
truido, ;nstalado e mantido para a for­
mação do clero, sobretudo para os es• 
tudos de Filosofia (2, 3 anos I e de Teo­
logia l4 anos> e para a forma(_'ão hu­
mana e rristã do~ seminaristas, no sen­
tido do serviço de Deus e de Jesus Cns­
to, para o serviço da IgreJa e do Povo 
de Deus. 

Antes do Concilio este objetivo era 
único e exclusivo. Nos seminários, tan­
to menores como sobretudo maiores, sô 
se formavam candidatos para o sacer­
dócio, de tal sorte que, em regra. não 
se aceitavam nem mulheres nem candi­
datos que se destinassem a outras car­
reiras. E se um rapaz que entrara com 
desejo de ser padre. mudasse de idéia, 
tinha de deixar o seminário no fim do 
:emestrc. . 

Com a conscíéncia clara de IgreJa 
que é Povo de Deus, de Povo de Deus 

PERGUNTE AO BISPO 
Neste lugar Dom Adriano responde 

às perguntas que lhe foram feitas no 
ano pas.,ado por alunos do IESA mul­
to interessados em acompanhar a vida 
da IgreJa, no mundo, no Brasil, em No­
va Iguaçu, e que então, por falta de 
tempo, nj,o puderam ser r~spondi~a. 

12 - .. Por quê quando a JgreJa en­
tra na <.:am,a do-, pobres, ela é rigida­
m ente critica da,? E por que as outras 
Igrejas criticam•na? 

- Dom Admmo A causa dos po­
bres é a causa de Jesus Cristo. E por 
isto, a c:ausa da Igrej~. _Basta abrir . o 
Evangelho e ler na Historia da IgreJa 
a vida dos grandes santos. para desco­
brirmos a identidade entre aquilo que 
Jesus fez e aquilo que a IgreJa fai e 
deve faier. Se em algum tempo e lugar 
t;, Igr~Ja es4 ueceu a opção pelos pobres 
1que, repito. nào e de Pucbla, mas do 
Evangelho e de Jesus1 e se aJuntou aos 
poderosos, ai houve uma queb1:3- da h­
nha evangéhca e uma 1nhdehdade ao 
Scnho: 

Mas O Espirito Santo. aquele Conso­
lador e Advogado que Jesus prometeu 
mandar do Pai à sua Igre1a. para nos 
t>nsinar todas as coisas tct Jo 14, 26, 
16. 13), ronservarn a Igreja, como Igre• 
Ja, sempre fiel a _Je.sus Cristo. apesar 
de nossas human1ss1mas fraquezas, e 
sempre reconduzirá a IgreJa à fonte pu­
ríssima do Salvador. 

como Jesus, a Igreja que se iden­
tif,ca com os pobre.1, que assume a cau-
113. dos pobres, e uma IgreJa condenada 
e crucificada. Temos de compreender 
esta situação como participação da Igre­
ja na crui de JC'~us Cristo. para pocti·r 
partldpa r de sua ressurretc;üo. Se Jesus 
mesmo nos diz a cada um de nós t• a 
toda a comunidade ecleslaL .. O dlsci­
pulo não está acima do mestre" 1Mat 
10, 24 > e ··Quem não carrego a sua cruz 
e me aegue. não pede ser meu dlsc1pu­
Jo" rLuc 16, 21,, como é que a IgreJ3 
fugirá, na sua mesma essência, ao mis­
tério da cruz? 

A e~te mistério da cru: pertem.·e 

D. Adriano, bispo diocesano 

que exerce a m1~_,ão sacerdotal. profé.,i­
ca. e régia, que tem o dever de ~er mls­

-)~onario e de t nga;ar-.::e na obra sal-
• vifíca éit Jeous Cristo - tudo Isto que 

o Vaticano II, na melhor linha da lgre­
Ja, oficialiiou -, o . seminarto assume 
tambêm outros objetivos, torna·se mals 
aberto, para melhor servir o Povo de 
Deus e a grande causa do Evangelho. 

Nosso semmáno por ex. tera o tur­
so oflci~l da IgrcJa para a 1ormaçao 
aos futuros padres. de acordo com a 
Santa Se e com a complementação que 
a Santa Sé entregou à nossa Conlerên­
c1a Nacional dos Bispos do Brasil. Mas 
o curso do seminarista e, na medida 
do possivd, aberto também para leigo.,, 
homen3 e mulheres, que tenham as 
condições necessárias, quer para fazer 
o curso integral. quer para fazer as 
matérias do cur.so que acharem neccs­
:sârias e interessantes (por ex. Sagrada 
Escritura, Direito Canônico, Historia da 
Igreja etc.>. 

Não so. Temos ainda o plano, que 
será realizado brevemente, de constituir 
cursos sôlidos de formação para leigos 
que que1ram aprofundar sua 1-"ê e seus 
ronhecimentos da Igreja. da Pastora:, 
do misterio da salvação etc., cursos pa­
ra aqueles que vão exercer os novos m1-
n1sterlos da Igreja e da Diocese, como 
por ex. mmistros da Comunhao, do Ba­
tismo, do Casamento; preparadores pa­
ra os sacramentos; líderes das comuni­
dades etc 

Na medida das passibilidades pen• 
s~mos também em dar cursos sobre as­
suntos e temas importantes para a cons­
cientização de nosso Povo. por ex. so­
bre Sindicalismo, sobre Pohtica. sobre 
Economia etc. numa visão rristã e e\'an­
gélica, ao mesmo temp~ de bases ci~n­
tifícas e de compreensao para o n1vel 
médio de nosso Povo 

Ambição? Somente o desejo arden­
te de servir a Jesus Cristo e de servir 
os irmãos. 

tambêm o sermos mal compreendidos e 
mal interpretados, quando por amor do 
nome de Jesus e por amor da justiça. 
isto ê: por amor do plano de ~mor do 
Pai, assumimos a causa dos filhos de 
Deus que o mundo deserdou. marglnah· 
zou, desprezou. oprimiu, violentou. Por 
isto não podemos nem devemos _estra­
nhar as perseguirõc.s que a I_gre~a so­
fre em todos os fegimes totahtários d:e 
esquerda ou dire_ita, em todos os reg~­
me.s qul.' ~e baseiam na força ~ no dt~ 
nbeiro. sendo fleI a Jesus Cristo e a 
sua missáo. a Igreja de,·e :.••r persegut· 
da e condenada 

Quanto a grupos dentro da IgreJa 
e fora da Igreja, que se d1~em cristaos, 
e não compreendem a opçao da Igreja 
pelos pobres, sena bom kmbrar-lhes o 
comportamento de Jesus, seg~ndo nos 
t·ontam os Jivros do Novo Testame1'.to, 
e lembrar-lhes que a doutrl.n_a. e a v1dn 
de Jesus s;ão exemplares e t1p1cos para 
, Igreiii •· .lOr isto para cada um de nos. 

MOSAICO 
De 31 passado até este sa.bado. rea­

li ia-se no Centro de. Formaçao um se: 
mmârio sobre a tam1Jla . Coordenador e 
Fr. Antonio Maser OFM,. professor de 
Moral no Instituto Teolog1co dos Fran­
ciscanos em Petropolis. Contamos que 
estes dias possam levar-no;:; a Pastor:11 
da Fam1ha que a nossa Baixada prec_1sa 
• NE.ste domingo. Dom A~nano 1ra a 

ro uia de Mesquita, confiada ao zelo ~g P~ Valdir de Oliveira. V1,;1tara_ pri­
meiro o Abrigo Irmã Catari:1:e1,. talará 
iepois aos Conselhos Comunttanos da 
p:iróquia sobre co01unldad~s de Bast• e 
·is I0h celebrara. a S. Missa. No tmnl 
darJ. 3 bt:nc:ão ao novo centro Comunl­
tó.rio da comunidade de S. Lucas. • 
Neste mesmo domlng~, às J8h30mm. o 
bi~po cel<'brará a S. M1s.sa dr Crls~a nn 
comunidade d~ Vila Nova. paroq~u:1 dr 
s José Opcrar10, confiado ao:1 cuidados 
d0 P. Ntno. • Na terça-f~ir~ proxlma 
das g às 13h. há 11 reunlao mensal da 
Pastoral. no Centro de Formnçao. • Nl 
stxta-fcira, dia lQ, l·omeça a novena de 
preparaçao para a festa do Esp1rito 

1--------------------------~ 
1 
1 

1 
BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 

1 

\ UM NOVO PúNT0 DE ENCONTRO 
Hua Frutuoso Rangel, 279 

cm1 .UIPLO ESTACION.\l\lENTO, 
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indicador Médico 
HQSPITAIS - CUNICAS - l\lf:DlCOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Allanice Couto Mãttos 
l'SICOLOGA DE CRL-\NÇ~ E AD~TOS 

CONSULTORIO: Rua Barão de T!nguà. 633, N .. Iguaçu 
<Atrás da Casa de Saúde Nossa Senhora de Fatlma) 

HORARIO. 2-. 4• e 6•-Felra, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDJ::NCIA: 767·70ll 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

FOJl,'OAUDióLOGA 
THEREZINIIA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: :;e. e 5a.·fe1ra, das 13 às 1:.) hora.s 
Com·énlo e/ Ministério da Aeronãutica 

PSICóLOGA 
Cü:\'CE!ÇAO CORR!::A DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - dct.S 13 às 18 horas 

UROLOGIA 
DR. JOAO MORAES COSTA 

Con\'ênios: GOLDEN CROSS, UNIMED. TELERJ, 
ADRFSS. COCA.COLA e BANCO DO BRASIL 

Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.190 - Sala 508 

Tel. 767-0396 

SHEILA TIB.l:tlA :.lARlNHO PEREIRA 

,~~ --=~=-:--.,.~r ~~ .. ~ 1 ~ "T'. ' . . . ' . 1! \ r, ,., ,. .· i• . • i ,. .,J; = , 

~~rn;;~,t;~~; . \ 
( p05.Grad:i:ido em Cardiologia pela PUC ) \ 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS i 
Cf<~CK·UP • tLETRC.'CARD.JGRAr7A OIIIIAMICA \ 

~,_ . .,......, ... :.-_,_ G8í.l r 
~~~º~i,~14as1Bhs l 

~"/'041 ►rP<:~ 

CLíNiCA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIP.URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLl 

Ruo Gal. Rocca, 778 - Salas 306/9 
Tels.: 254-8192 e 254-6390 

(Atendbncnto com hora mo.reada) 

IH:. AL13El:TU F.:RASi\11 i-'l!..ü l'ü 

G!;-.'EC:OLOGL\o E ClTOPATOLOGiA 
PREVENÇÃO DO CANCEP. 

Tr"tamcnc.? das Enfermidades do Aparelho Geu1tal 
Femlnlno 

A'..er..dtmento com hora marcada. Diariamente, da$ 15 
às 19 horas 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: '/96-1246 e 767-1158 

1 

1 Ouv·, .tos Dr. Donaido Peioso 

Dr. Cedos Abreu 

Narsz cuNICA E CIRURGIA 
1 

U Dr. Eduardo Ca11aro 

Edtficio Merca.nbank I G Micro-cirurgia nasal da 
Hora marcada _ Tel. 167·3980 1 argal!'!,ta laringe e otológic;. 

~._-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:._-_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:._~ H Otoneurologia e 
. . endoscopia 

(CIRURGIA. DENTISTA) 

COIISULTORIO - P.ua Otã,1o Tarqulno, 74 · Apt.º 601 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA D! 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• ~l~~=~tá.rios, médicos, c1rCJ.rg)cos, ortopédicos 

Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras •· 
rodas ~ muletas u, 

Cintas esp cia1s p/ operados e beleza 
Mel puro da faz -nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV}. 
ESPERANÇA LTDA. 

Av :-.tal J:'lortano p .. ixot() 2 166 
T<'l : 767·7746 - i'XlE 6201l - N' 11:'UZÇU-ll,I 

e de 16 às 20 hO;as 
1 Cábado: das 9 às 12 heras 

1 

Hi.:rúr~o: De 2.ª a G ª-feira das 9 as 12 

1 
Endereço: Rua Professora Venina Correa T. orrºs 230 
salas 602. 603 e 6_04. Telefone: 767-1283 - N Igu-açu-Rj 

(Esquina com Treze de Maio 30~J 
1 . 

1 
1 

ft 
UNlMED 

NOVA 
IGUAÇt 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

A:-:,s• :tencta Médica em Consultório part~cular 
Contratos Coletivos e Individuais 
Exame_.., t: Internações 

Rua Pr;f ';:enina Corrêa Torres, 230 - ,;;ab 106 a 110 
d~ione: 767-0146 - Nova lgu:l.Çu ·RJ. 

1 

~enico Odontolooicg Especializa~o 1 1 

1 DR.. riAN ro:;3EC.A. 

E,.',PECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ - N.• M CGC N.º 28711!:~7/001 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS lll HOR;.s - Rt•~ 

TE!• 761·4674 e 767!1"47 _ :,. .,, 

T. CFO N.º 3'l 

.SON HA!>iOS, 721 -
• EST,.!);-' !X: n.Il"' 

• COKl"A 
_, MONTEPIO DA FAMILU 
• PAl'ROIIIAL INPS 
• FATIMA EMPRESARat 
• INCRA 
eltJN]MjlD 

r RJO CU:,lCAS 

Dl{A. ROSA MARIA 
F.\CCKI KAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICOOIAGN0STIC0 E PSICOTEf<APIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TcRAPIA DE CASAIS 
HOra marcada pelo tal. 767-6882 - de 2• a e,...,felia 

das 13 às 20 hores 
Convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

L>lARIAMEl\'TE, DAS 2. A 6' FEIRA. 
DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

Rua Otavio Tarquino. 59 - sala 202 -
:Edifício Trnka - Tel. 767•7521 

- N0\'11 Iguaçu - BJ -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HOP.:ARIO: 2.as. 4.as e 5.as. das 14 às 19 ho:as 

'l'P..\V .. ~L~IEfll'IDA LUC.\S DE AZERl::-.JO. 11 -
SALA 710 - TEL.0 767-2117 - NOVA IGU..\ÇU-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especialista em Cirurgia Ped;átric-a pela 
Sociedade Bra~ileira de Cirur~ta Ped;átrica 
Profes.,or dO "'.1rso de Cirurl:?';a Pedlãtrlca 

da Escola Médica de Pós-Graduação 
Carlos Chagas 

CONSULTôR!O: Av Marechal Flnriano Pe,xoto 2190 
s/ 508 ~ Nova !gui\çu • ao lado da galer;a Veplan 

TELEFONE: 7o7-03n6 - HORA MARCADA 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
~ T!stes de Auchção em adultos e cri. nças 

CON\l!ll'IOS: TELERJ PATRONAL - U"'D!E::> 

• . e BANCO DO BRASIL 
Horar;o: de :>-1 a 6~. das 16 às ~O hs. e sab~do~. de g •12 h3. 

Con"i,: Run &mardlno Mt'l0, 2.075. "-ala-. 801 e- 807 
Tel-..: 7G~-0S1S e 767-8699 - N _,·a lguaçu/RJ. 

-· 
Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 

c~o-RJ s~zn 

ORTODONTIST A 

(Ap:i;clho parn c-orreção dentária) 

Consu!tório: Ru~ Min. Edgar Costa. 8:l _ s '113 

Horário: 2.ª e 4. 1 , das 9 às 19 hnras 

Tcl.: 767-2747 - Nova Iguo~u-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

Cctdeir~ Yer e V . E: N D o 
Raio X Eli S,tAII. ~~111po UT l[_ Lum:na" Sg1i-n1r,nta. 
Con~ 

1 
n. rmario aço Labra .... Estufa 1 Ct'l:td•• r 
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DEMOCRATIZAÇÃO DA ESCOLA 
Profa. TEREZl!\JliA I Ol'ES 

Pi.>r entender que a ESCO· 
L/\ e o coJetl\'0 mais tmpor­
tantc ele uma comunidade 
porque para l'ia l:0nnn:l'nl 
a.s dUcrenças soclo-económl­
ca-cultura.! ex1-untes 

Por c-nt!'nder que é rc~pei­
tnnd\J cs.sas diferenças que 
den-. Jl'r dtscnvolvidl\ "> tra­
balho Educacional. 

Por e-ntender que tre-
Jamento pohtico- no 
pre.1ud1ca o dt·.sem to 
do trnbalho Ed\ll'll 

Por tc-r c!arezn ct 
f;e denunciar t ud1.. o 4 em 
prejud.1c3ndo o dcsen l"ho 
!..l.Uda,·rl dos profiss. nau; 
em Educ:iç5.o e, principa,­
ru.e1~tt>, a formaçào dos alu• 
nos-, e lmport..inte que se e'-­
cre\'a, que se fale sobre o que 
nos afl:ge e nos t"n,·oh·e como 
categoria. 

Em Nova Iguaçu. durante 
todos esses 30 anos que tra­
balh3.mos em Educação. vi­
mos,. principalmente n~ RcC:c 
Mumcipnl. o ··rcmaneJamen• 
to" for<.·ndo de professore~ 
que tin~r.:.m a coragen1 de 
discordar de alguma detrr­
rnina('ãc \"inda de •·cima .. ; de 
ter participado de uma greve 
da categoria: kr part:cipa­
do como cidadão de uma op­
('âO palitico-p:irtidária PU 
Firnplesmente porque t 

pistolão Político agora, na­
quele memento, estava por 
ba:xo. 

Toda essa nrb1trarledade 
cometida contra uma catego­
ria profissional só e possível 
porque nós. professores mu­
n!cipa!s. não temos a .. LO­
TAÇÃO' assegurada por lei. 
nas e.!icolas onde trabalha­
mos, e também. pcrque a di­
recão da Escola é um troféu 
e-nhegue aos pcliticos da Re­
~ião que detêm o ooder t!.: r­
tidârio naquele momento. 

O trabalho Educacional ê 
relegaclo a segundo plano. 
i:orque a prioridade é forta­
lecer o politico que colocou a 
C'iretora na E.se 

ASsim. toda a orientação 
Pedagógica-educacional cer­
re o risco de interferências 
estranhos ao ensino. 

Es.sa triste realidade faz 
crescer o autoritarismo, o 
.servilismo. o medo, a perse­
i:;u:çáo, a aco:nodação, a de­
lação. etc .• etc. desagregan­
do. castrando. alienando uma 
categoria profissional que 
tem na sua f u n ç á o uma 

gra de e relt•\·ante nspon:...1-
bllld~de 

A e cota rrpressom 1tre­
ladn e fora do. realldadc lo­
ca.., roi m3nc-hcteada niuHa.s 
Hzc na tmprrnsa em ceral 
c-om ,_enuncia~ feitas pelo 
MAB. CEP. PARLA~IENTA­
FE.õ, PASTORAL DA JUVEN­
TUDF CONGRESSO DA MU­
LHfR C/1 BAIXADA. PAIS 
OF .\L\;NOS e PROFESSO­
RES 

Por tudo Isso. na campa­
nhn eleitor:tl próximo pas­
j_(j :" t' :-_n- .a~~~..1.r5.o da 

EDCCACAO. ouc já ern uma 
bandeira de Juta d o:; movi­
m~ntos populares, e QUC' pa~ 
o;.1 também pela eleição de 
Oirct!>rl'E d a :::i escola.:-. cons­
tava no programa de 12'.-:>ver­
no do.s candtdatos mais po­
pulares â. Prefeitura Munici­
pal e GoYerno Estadual. 

O atual prcfeitc. após sua 
posse. formou uma comissão 
que foi con\·ocada pt"la Im­
prensJ. oficial do Municlpio. 

Nes.c::t comissão. dirigida 
prro Assessor da Secretaria 
de Educação, Professor Ed­
naldo de C:"' ·valho. c~tavam 
representados a SE)..1EC. o 
CEP, o MAB. a AMES, a SAC 
e o LEGISLATIVO. 

01:rante alguns meses a 
c . J s sã o ie reuniu na 
SEMEC. para elaborar o pro­
ieto ele eleição de Diretores 
da Rede Municipal. 

Pronto o projeto. a Secre­
tá.ria de Educacão encami­
nhou côpias àS DireU)ras 
para que todo o professora­
do tornasse conhecimento. 

A pa~tir dat surgiram pre­
ocupaçoes por parte de Di­
retores e Professores com o 
Conselho Escolar. que é for­
mado de 70', da representa­
ção de uais. 20'. de profes­
res e lC' e doe: dem2is fun­
cionarias da Escola. 

O m~do da maior repre­
rnntacão de pais no Ccnse­
lho Escolar consiste na falta 
de \t1vência democrática nas 
Esrnlas. onde nem sempre as 
dr:chôt:s são tomadas levan­
do-~ em conta. a realidade 
das crianças, dos profe~sor-es 
e dos pais. Algumas profes­
scras e diretoras chegaram a 
dizer que esse Conselho terá 
t~n:a ~orça que poderá até, 
t1r- d1retorc-- e profei ;or~s 
da E:Jocolas 

(Conclui na Jlfóxima edição) 

REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 
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CRUSH E GRAPETE 

Av. Abllio Augusto Távora. 292/302 
Telefones: 767-7209 8 767·6648 

Neva Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Parque oo~ eriaque~os 
\Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
(Fraça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN• 
r;EIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FO}sES: 767-7272 e 767-7849 

CORkEIO DA LAVOURA 

CARTORIO 00 11.º OFICIO 

Oarcílio lyres Rauheitti 
TAtlELL'\O E r::scnrv.m 

ESCRm'aAS - CONTl!ATOS - f'.IRJ,IAS 
INVEl,r.'ARIOS 

Rua ,:C-t1JiJn V:,r~1t.q, 56 - TE.l. 761·3510 - 'i', lglJBiCl 

.dl ORJUCO - MORETT1 = CONTABILIDADE 
Legalização de Firmas, Escritas Fitcaia e ()O-rc,11J11 

Imposto de Renda (Peasoa Flslca • Jwídica) 
e dema!S serviços c<>ntábeis 

O BOM SENSO NA ESCOJ.BA 
Av. Gov. Amaral Pe.xoto, 373 - S/204 
Tel. 767-8550 - Nova Iguaçu - RJ 

·--* conswtos· 

* oftcfna própria 

* Mrvlço ... pldo 

.i;Ft'.R9LÕÃS TINTAS 
! Vende-se sempre por 

.J menos 
L l TUDO PARA f-11•,TIJRAS 

Rua Quintino ocaiúva, 53, 55 - Tels. i67-838-t 
e i 67-8388 - :-,ova I guaç u - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPREN~~ 2325 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

!MOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens 

Compra e venda de Imóveis e terrenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

Tel. 767.0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA . 

- MATRIZ..,. 

Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 
Tels. 767·0529 e 767-0124 

- CONV~NIOS -
INPS. lPASE. Policia M111ta•, Col"l)O de llombel'°", 
casa .. , tta Banha, Pet:robrã~, Minl9tét1o d ~ 'J'Tnnsporte,t, 

Compaétor, Pedreira Vlgné S.A. e l\tlnlMl-rio 
do Ex-ército 

Cone ,tonârta dos servicos tunerârlos e administração 
dos cemltérios pUb!lcos de Nova lguaçu 

\ 
sABADO, 02 E DOMINGO, 03-06.Jsa« 

CONTABILIDADE NELSOH , IOIHIEII UDA., 

Oreanl.Za~o de Empresas - Assl.ttêncla Ftsca. • 
Comercial - Balanços e<c. 

Escr,t6rlo: Rua Profa. Veo,oa cor.ela T~rrea 
n• 230 - lllo andar 

(SEDE PRôPRIA1 
Tels. 767-1747 • 767 7621 - l lova Iguaçu - . ..i 

LICENÇA DE CONSTRl'ÇAO. LEGALIZAÇÕES 
JUNTO A PnEF'ElTl'RA E CARTOBIOS. 

DOC. PARA E..,OUTIJBAS. 

TraV(''-~ª lreue n. 9 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARA. 2920 

(Próximo ao Rodovit.rio) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES * AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 

----- --- ---

Oltimos lancamenhs 
em 6CUIOS naciP!!lljS 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 

~~t~~~iJ~~~- i 
Rua Otà\10 Tarqutno. t., 
rei. 767-8073..N tguaç~ 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTI.W 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

C.:ust.:.i Cí, o.q, Criminais e Trabalbi1:::i 
Adn ,tnistraçilo ue Imóveis 

Rua OOl'<. 53 - Loja - Tcl 79&2781 - r,; :'S<lu,ta 

,. 

l~ ~--~J • 
c:.~ü!· t: ··.LJ li 

, "".?~· rf 
~ - f l I.:! ~ 

--e ;;- _: " rercJ). 
!"' I'!-~ tom Os 
' r..;· ,ais. dOll 

:'-A~~., 
L'~ .llla 
!s 1--..;..' 

! ltlililo Wlllt 

=~~ o~·.: .:::e fo 

~ ..,, ~ 

t ~. ij'111.!o EL.. 
.. /J:'t"--1'\ 

~ t df ''llnt 
, ~} lea:0 ,,~ta: .. 

, lai.i :a-
~~ 

~,~IAl 



re11e o. 9 

veriy Hills 
O.õ LAJARÃ. m, 
0 Rodov'lriol 
IGUAÇU 
m. 
RES 
1GERADO 
VE 

-~~•l)"'I 02 E DOMINGO, 03-05-1984 C:ORREIO DA LnVOUP.A 

,--

lrio lnf orma.-

f 
Sarinha. d nou'a d(\ an0. 1•ista cm três momentos no seu 
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CONTO DE FADAS: NOITE DE CELEBRIDADES 

O SIM DE SARINHA E EDISOM 
o casamento da década. Noite mar_av1lh.osa. de 
..i.j1. .. \,, co1, .o Jr fi11s. Festa des-~01a1,~e. cl:1-

-
0 

... r,ta .:reto ~vt: PresencJ.s \ tp::,, __ <> gr:in::le 
~,_ 'lc!r • r;prt."sent 1dr, p . .ls expr~ssoes max1,n 'S em 
· \.harrr..e e beleza Flore~ t?rancas e amn~:.:-

1.~11nJ.lc > F 0t';'5 ói. Decoraçoes! pP.los Jardins 
,L l0 dos Br.1r:. Noite •f"m (. hU'''.1 

m í. H''l ao fundo _ Foi assim a ~esta do 
L i.-.ar 1 Ju ,sara Freitas Cv ... ta u,aP• J1a i e 
- __, E(J. m Fer-!'eira. anteor.tem. . 

A 
1

_..,_, ... e:·.,... m1..:te.> e.e ELg, Sraga em rt: .• ca 
• t l"' r-,.. .\,,,o t. 'l L.,__ss ... ngas m1udas estilo nos~al­

lt ... ri. bJ.ix.a. Justo até os tornozelos, reto, com 
,., ~cJe rebordada totalmente em m_issangas pra­
:1. O ;.::mgo ;·eu. e um colar de perolas, comb1-

r, 1..a com os b: mcos no mesmo tom. Os s.apato.5 
ei1u...:i1,; O bouqutt e.e fiares naturais, dois pontos: 

C:"'f..JL-~ e rr. ... ~ ets .!1:Udos_ A grinalàa com a '"riffe 
M..:rta Au;;u_ 1. -em !!ores miudinhas, uma graça. De-
VJ d1zrr que eram muguets "aussi'' . 

03 Violinos Mágicos de Murilo Loures c:1.denc1a­
r<L.11 o som ao fundo Foi assim Quando os padrinhos 
'.identraram o recmto O altar onde foi realizada a 
rer.môma ci•,•i: e t religiosa. estava decorado em 
t:an:o E:n tranro era o toldo que o cobna. A ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima. restaurada pelo 
arti~h Aohsio L~one. deu o toque de rara beleza à 
cerimun~. Tudo lindo .. comme il faut" 

O \'1olinos Mágicos com a v-.lsa "Contos do..; Bo~­
que~ de Vi'!na .. de Johan Strauss, enquanto os padr1-
nto~; entravam: Argentina Cde vermelho1 e Paulo Ma-
e _:Jo Sr e Sra Carlos Papa1eo , ele figura impor­
t.: .tr do soçaite e personalidade de grande destaque 1. 
Deho Cardoso com Celeida Braga l muito emociona­
da,, Jorge Abr'lhão (' Oaysc Freitas, Sarah ide ne­
"ro ,.om um modelo rebordado em missangas e pe­
dranas rm douradol e Jorge Murlllo, Elizabcth Fran-

,c~Jque toda a vida) e José Jorge Déria. Apareci­
da e Nelson !\.1aia, Zenir <linda de vermelho, em cre­
pe !rances) e Jacob David. Nilza Ide modelo em crepe 
fr:inc~s azul- turquesa e bordado em missangas e pae­
lt tias e dourados, e o Deputado Josê Monte:; Pai­
l.<J. Alcina da Silva Nega) e Ananias V1ltela, e Ce­
i...:.J. e Hélio Borges 

O CERlMONIAl 
A p .a 0,ldC> f.-1 realizada 
,. mOn li!.:: S w. d~ S'l-

Foi uma festa! Um verda­
deiro desfill!!' de nomes impor­
tantes no soçaite e cercanias. 
O bolo, imenso, de estilo 
cBELLE EPOQUE., com u.n 
cupido enfeitando, e os anjos, 
mereceu elogios g~rais. Foi 
obra de Angcla, conhecida eo­
mo Boneca No .-Buffet:. 1r­
mado em mesas longa.., e far­

n-..: , frutos do mar, frios. sa­
ladas, umn o· gia ga..c,;tronómi­
C""l nunc:i ,·ista. Um serviço 
completo d ... chá. chocolate e 
café em outro àngulo. O pre.. 
s•nte do padrinho Carlos Pa­
paléo {que chegara de Los 
Angeles na tardinha de an• 
teontem l: uma viagem ao nor­
deste para onde os noivos se­
guiram. 

Glória e Geraldo ~1iqueJotti 
(ela de negro). Conci-1çào e 
Darcy Chuff, Helio e Sebas­
tião Correde:10. Aloisio Leone, 
CJaudino Afí0!1So Esteves. 
Andréa com o Sebastião Dias 
Oliveira ( Faquir). Etevaldc 
Brandão Teresinha :\1ore,ra 
com um tmoking negro • com 
gravata vermelha, cbiq•1p to­
da vida Letícia Távora, 
Marcelino M:ua \Va~h.ngton 
de Souza fotografando mo­
mentos importantes da .,o!te, 

COLUNÁVEIS 
TAO ;-.JEDIDA 19 

:,Iag Reis na mesa de Aurora 
N asctmtnto e Norm::t Cunha. 
Mesas espalhadas pelos jar• 
din.s e na pérguln da piscina_ 
Tudo com heras portugu~sas 
avencas e monsenhores nos 
tons branco•amarelo. 

Al• m.,, com· dadas enlou. 
queceram _ Mi..<1turarnm paetés 
com ,·idrilhos c:m c:xcesso; ou­
tra.!l apareceram de branco co­
mo Gesiane Leon~. Jean Ku­
n~ k e \'aldete Elias P..nheiro. 
Queridas, a cor branca em ca­
samrnto é reservada apenas 
para os noivo.s. Trata~se de 
uma gufe imperdoável! 

Andréia Moreira pr~.sença 
da geração colorida Por 1á 
estavam ainda o Marco Auré­
lio Silva com papai Casemiro, 
a aniversariante lriicema (com 
N1lson l que são Moura, Zilda 
e José Roberto Machado. o 
Adolfo Calazans. Um grupo 
de cnan<;as exclamou ,e.Viva. 
che~OL o Bozo• Explico 
trata se de uma m;idame que 
J r ~,. o p"n:onagem que apa­
rece todos os dias na tevê. Co­
mi<-o dP ver. Jean Kuriak foi 
confundido com um pai de 
santo. Até as botas eram 
branc1s Pois é . 

r--il13 e F..d.iSf'lm tua..a;e t10 

~l'" D1 Vedremo de Pucclni 
Na entrada da noiva, ◄ Coo 
deua d~ Hong Kong» df!' 

NOITF DF R MU1 BELUA 
A f e <? • 

umo noi f'I r bt-•~~ e 
,, e ~t 1m Pc-r t~ \ e 
p1rt e 7 !1 lo ... n 
Mn• z'r.? ~r.1,:;;.1 c11ldo11 d 
todos ('o~ d, rilh~~- pe ~ 11~n­
lP Tuc!n , rfeito ArrulnaLr P 

Ah·a o Pndo contan~ 
que i-u, J'orquelíne •gue cnm 
e <.·· ,,e ~1{1,a no~ s:ltes e 
Qlll' ela vat indo mult() b("m ... 
Cnpitão .lo!<- lJOpes de Britto 
<·nn , ·• , M 1r1:1 .Jo 'é, Rnbert1-
nho S:imn::i·o f'llle ~ 1Jm ca'ã.. 
fo e ,m 11 1 m..lmãe. Z.E1ia r 
" .. ,.,,, ::i. e • ''IJ (!e Ollvc:!'"a 
P ?1f11,i (' Roraldn l\hrhlldo, 
.To• é Ribamnr -.10 O Pontu· -
T•~<'llpe ~omm~ N11tinhn 
\Yat · - be t:.orn irmíio Id'l 
"\"az.aré "ºffl urr c:isaq, nho 
chiOtrP A p3nf P?"l rtJT' ,1.., 
rm""' de> lado nlirntat apar,-­
rPu com umA garot,i, o ra 
do rapizinhn, dl~""m, f: umri. 
fna, vai c1ai. f'lp prcci ;:i npn-

r ~n, :p• '1 J /. ''i 1rh[o Cni-
t :!o L O::'Jer dit:er l\n"l 
Lt•-zia n11 11 j \.n~ l úc1a F 
r«-r:t 11 An:i l.uíza e CJátJr" o 
:r.Ioura, ca a1 ,.L-ho ana1xnnndo. 

F.'e di. -e «F,"-tá w·ndo Ani­
rh-e- Y~m~ tiMT Uffl"J. mo--tM 
tlr -.3: fr--.,! • r-ra no--."º M1..a-

1n('ntoi,. Ela .so--r __ . O que 
mai nc-1.-r a faz~".,.. Mõ­
n:ca 7'.laia contando que no 

JOOUE 
Conceição Ct:>ULT'h<'\ 7'' d' -

zendo dunrnte :'!. rerPfl-. o 
que nesta sexta-feira. dia 8, 
ncontecc R pos~e da nov:i C~­
!':\ da Amizade do Rota.ry 
iguaçu1no. \'ai ser no Coun­
tt')·. em grande estilo A P~-­
"'tZ Mo~eno, rantor de tangos. 
mostrou sucf""SOS df' •ndc-• os 
tPmpos. no!tálgicos. qu~ os fl 
nos ~ploudiram Alguns ('n-

i:-;---;..., 8 ·g-urna-, canc;õe...<1 du­
rante longós minutM. e Ze­
rir e JBCt')h \br::ihàn fr.nr d. 
e 1sal festejado. Já disie ou­
tro d'a, será de Boutique ~lãe 
lê lê o ~uper desfile do dia 
3 de ago~to n:i. Rodeio. dunn­
tp ~ f"'sta intitulada cNoite 
Tropicah. promocão deste eo­
lunista • Pre\·i.~ão do ma­
rujo toe tOC' próximo casa­
mento n:i dty acontecendo 

- ' rã df' fll,- de mi "' 1 :, lEC. 
tndo •m ~ iefkii e:! Crerht>-
F'i: b~m tla rih Marly 
Bllf' 10 e t.lV& e• m I m r -
(!e,, Valdet.~ e o ex-Prr-(eitr.t 
P..uv de q, eirc,z Nara Aze 
!"<!'do d~ f'!OVO vi~ual, r-o$t~~ 
E,. rn '\tettc ~ç.,.ct' -o e 
Th.t."'C • o C<mtinh, , 1..Ruro e 
''.''1111! G,'·h1 'JU~ ta.mbétr. 
entrf"Vi"'-t'!i para n grav~~iío 
que "iz""~ l"a fe3t.a Aliás. 
rr; 11\~ \!; "!09 q\.: e rc,Jla• 

m 1 ;2-m pre-st'giar a 
, 2, te r: > "' 
:'\1C' ,.. 1Jve~ Pcr"ir 
n 1 "'' nnvu 1dad,.. na 
p,- 1 'Fhov.• r·om r, e1en-

~., r ~~~ Í ~a~:: r!~pc~l=~ 
:\01 r: ,,. o irá "'l r ~-
Adi B.rni:o e..- -p ;-h .,, 

:'li pe C'\1 ªo, pelo l\1 rc-o Au .. 
i~,o Nun~3 nl) e~quema. 

l ,osin Knr';:ik C'nm•·nb,ruj0 'lUI'! 
a (r1t na R"d•ir, C'Offl a 

P.n rega do Troféu Mulher 83, 
#,,- Cf' e "Ç"· ou~ pelo 
:\T• u · R ""'1 do A,:~ Br'1nca. 
r 1" •u ra terça•feira. 

::e :-.'" nhAt'J Fern.Jni:lo 
n \Y "' T.:i.~o S1:ndra 'D't­
ma C--.,o. "r~hlngton d~ S!:>U· 

mªgos. \'~"ld'l \lci!m.e 
'\ 1r on• m.,, homen1~eou m"~s 

u ~ z err.: cena itl-ler'" Pr'? 
(' o r! ,... f 

11~,... 1 1n'lo. _ ou f'm Julh:> 
Df'n01., t"J conto. Em altos 
võo· . Pois é. • Algumas r:n­
d:"Jme" ufoit".~ e., rf>r;~uam os 
~rran:o:,- d"' m~sa para ca.s3. 
P~.,:1 feio. "Urn!l dt>la. com0 n• 
tr-,1· .r.,tc-11 1 •,;ar.do n, nons 
P3ro minha ~b dP ~t.im.3-
, :i • 1t por isso é por isso! 
• Uma mulher desh1mbr:1":'lte· 
E 1 ane Pc.xoto Lub:1nco_ • 
C1~1l c".tiq11e· Maria de Fati­
ma ,. L• .-; Te ~~ira Dias. 
e ;.ta:: R'!:s. avó coruj1.: ela 
Í""t• ,·a a novq idade do 
netc- Dir'!o aue vem A. ~er fi­
lho de Patrícia e Fernando 
Rei~ de Mello . • .Tui;:r; l\Iilton 
.\zer,d'l """ Sil\'" .. e N'an, 
cata1 !-:1:1ra\'ilb.J circulando. 
e Eqmpe de garçons, impe­
cável e Champanha :-.ro,d 
Chandon geladíssimo. 

LUXOf BELEZA E EMO( ÃO 
A festa de Sarinha e Ed­

som adentrou altas i.ora!I de 
quinta•f"irn Foi tão ho~ito 
que as Of'~!-"Ons queriam f1C'ar 
mais 1'"riseila e Rudá Igua­
teml · V.llano\'A por exemplo. 
cem amigos, em mesa anima­
da . . Mana José e Lui~ Gé'­
rnldo Freitas ... o vereador 
I .11is Antonio Teixeira.. Cil­
d:\ Arume. Teresa .. P.iuli• 
nho dos SJnto~. com Gr~ça 
t'l'" Santos e seu noivo Ptdri---. 
nho A n.ime. . . o Francis('() 
).f:nt:n!' escoltando a Apare• 
rida Furtado Nunes. Niu-

!é· 1 e- Humberto dos Santos .. 
o rnsal Valceir Almeida ... 
Cândido e 'Maria do Rosário, 
do eixo Boldrink"s . $'\r' b 
~ransur Aquino C'Om um t:1i_\.. 
leur vinho e uma blu~1 lilas 
de Eeda. . :N1!=ia f thiquérr1-
ma, e- Jairo )1arrondt>s, Tà· 
n'a f' Césio Simões, Riquinbo 
1\torrira. . . entre tanto::; e 
tanto -: tantos nome!11 expr-;~• 
~•vo~ d:l alta rod!l Se e~Ul'· 
ci nlguém. "º""· lmpOsS.h--el 
r-it r todas a~ pres.ença.s. 
No:te de, luxo. ~tez:l e emo­
rii.o, ,·oito a dizer 

RODEIO A.PRESENTA: 

d.,, da mar. 3.Q () Pa<ire V:i1-
d., RO!I' !l udou os noivo-. di­
z r,do d:i IJ•lez.a d:1 nolte <' 
e· ~ n rmttrtmi,ni1, r\"p~nta 
a n-r.li. e,. .J,-.,.u-. e rt,to c-hm 
• i:-n-Ja. o f'Xt"fflPIO ,IP Cri,t-0 
r f. d2do hej" pel,,._ noh·o, 

r:"lulrl ~ Chaplin. e fez ou\'ir 
Fru 1>ntão que o silêncio foi 
total e a madnno-1....--11,• d'hon­
n.r-nr C'laudlnha \\'atrnabe nào 
R e ~n•eve e choro1 t.Trn c~a­
r Ih·~ bc-:--ito Oa pa_ en13 fo• 
r.am H•IJ?a F re 3a: e Rafael 
[ "~Vào d,-. Lima ~annh::i ""­
tav,, com n tio P(•d··n Otávio 
I,. em ctr. f~lmo Braga cun• 
,.: -:tv <'<= -n r n Pe~ro e co­
m -:ttav:1 •t'u nln di,.v- 11u"" 
todo la corN'r rotno eu ha, la 
r dit!o li ,, riazlnha •! E {(11, 
o t' J e b.:-tu l (:h\l.V:l fol 

Pdo.:; jaràin e ~)or tvda a mansão, um desfile de 
nomes conhecidos • M:iria Luiza e Mário Marques, eles 
segue111 neste junho para Minas •.. Idalina e Orlando 
Bottari. Helena Ide brilhos, e Sebastião Freitas, Apa­
recida N1.ii.es com um modehto cm tom hlás de crepe 
trances, brincos e colar de pingentes. Lmdo . Davi 
Avellar e Sandoval Domingues filmaram toda a festa 
Eu ao lado de Alberto Aquino e Pau:ia Maciel entre­
vistamos todos os nomes badalado.-. que circularam n_a 
noite bomt::i. Paula é que fazia as entrevistas mais 
longas, alguns convidados ensaiaram bocejos .. Um 
grupo preteriu tJcar ein um tios salões, quanao ao so_m 
de mú 1ca de piano. toram c-_antados sucessos de Mil· 
ton Nascimento e ma:. e mais Eram grupos d1,·er.-ros 
confraternizando, numa boa . . o Juiz de direito da 
Nona Vara Criminal do Rio, 03car Martins Silvares 
representou a ,Juiza Ana Maria . Barbara Quem veio 
!o1 u D1· Sérgio f'ernando da Silva que é um gentle­
mnn C•dinha \V.ttanabe de vestido cm ro:>a com 
uma 1,1,,. . :J , .. .: ""!.O toI!"l . Chique. . Rosa e Pnmo 
r: .i'✓"llo. Marola f·c JC''!i&3 Frct•as com o professor Joa­
qu.fü, (}\;' -...,1·re\'l tc1 ta filmagl·m ilcou de presente 
µ::i:·a o .. no1\'o.'.:>1, Irac.:tma. E: 11 Hrttto. Oelmo de_ Mou­
ra S;,t.. r-.·linJ. Luc1:i e Sêrg!O :ri.tunl:o Duarte, N1canor 
Gonç-:1lvee~ Pereira que ganhr.. Jantar de ~homenagem 
n:.:i dia 21, D.l Rod-.10, c1r. n1,1_e de adtso1: Sada 
Milton ;; JSe c-om Jovucy. a lthde nova dela t· no dia 
J df" , Jl° o, não Junho conforme eu anunr1e1 Foi lap­
so I t: L Perdão. Mas não tem nada, nem por isso 
ela va. d('JXar de bf'f te~tc:.iadu. Um nm1go Já prumeleu 
"Sada, HiCC ,:ai g.anha.r um g-ranlr ,jantar cm ha.da­
lada casa noturna do Rio". Jose Haddad, Welllng­
ton Múrelra Fr:1•ic.:o, o Drp\ltado Ludwig Ammon. 

1 j Hoie· conjunto Livre e os cantores Lutn . 

1 1 Dia 9 ::n~~:h::v::~l:i::::~uesa, com Mad / 

.,ti.! -• ,. F c!isnm. rm tndo--; 
6' 1,t0m,.nto, d:i ,.~t,-t(•nMa 
, .. nmo~ " Cri,t,, Jr;.t.ra ,.._tar 
•lo IW-t> dei~, V-1'111 ,1ut-- ttnham 
f U'"idade plrn:1 ,. nndh amor, 
t:' ~ r-oi.rj, ptt9P'nk- ffl1 tudo 
O qUP flUTt"nU. 

'- .. F",· .-ie C''! rv lbo Pe-
1 d• mod lo vtrmf'lho 1 
r-t,, r rt.m" a 
() nc vo "!d 1t nu O rP. 

r, ,... F'r 3..B O. 

- ne-'3llef\1 
L o 

mbi r1 e " r1,ltc transcont"u 
rP c•im.1 d• e...ei;:-r total 

~oot a Ã\'(' Ahr a cnquan• 
• Pad.e Vald1r nbtnc;oava o 

<:- , E dcpoi.,. ~109 
t"eoou n !'ffl lindo de 

~ nat on Abrac;:-o."I. rum 
m 1tc A~ 7 08 de todos 
p3rt "a,i 11rr . A tnC'!r• 

;1 " IIU .,.._nd C"t1fflf1ld, CO~• 
rre r.• orgc h- o ro-

... ':l Orp-ulho > J><.,r J)f'r­
T r m fia hm•ll3 

r-• M, -n•, d•, o q1..c eu 
(!1 ... r"' 1 n"-n 

TR \ \TS3.\ IRENE. :,.;, !> 

D1 ~• :uque t'Jrt-s, 'IAre nha e Pt>dro Lima I c~a 
de rQ com u_-:i vestido de seda pura 1. N1:::.on Ra-
m.>, Ho .. .ingua 1hnda linda, 1·etxc1ra David Devo 
l zer <iue . vt·sUdo r.1 negrv todo !Jordado em pae-
te~ Ele':la Pereira df" negro c.:·om um c~a<·o de pe• 
le Mir1 m Lopes dr. negro com mangas buf~nte~ 
e • c .... m babado.. EmtHu Maria Guerra com 
D I,"' Cardos.o ..... :n dos padrlnhos dos noivos, Cristina 
Pee 1. 

úü•J:E~S(J:, El\l GERAL 

P..U3 Bemardln:> d·~ MPlO. 211:,m 

Alc,na e Anton,o Campos 

1 íWDO\'IA PRESTDENTE OUTRA. Kl\I 1-1 1 I ___ TELS.: 767-4662 ~ 767-3982 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações J 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. ICUAÇU - CENTRO 



ADEl\L\ 't MO::;COSO 

Aliados - Bi-Campeão lguaçuano 
~, ctlreçào ad~ninlstrntiva do Atletlco Clube Aliados 

r5.t.i d~ parabens e. notadamentc, o setor esporuvo, 
µela ~onqui.st.1 do titulo d1.: bi-campeão lguaçuauo i\ 
campanha invicta do .llvtrubro de tianta Eugen•.a. ~111 
111a1s um:1 temporada amadorista da Primeira D1vtsao, 
t: o nsullado oe um trabalho bem planepcto e dtngt­
do àc rorma ampla por pessoas que Já deram prova5 
::uuç~ent~.-; do ::.eu elevado gabartto. dos seus quallh­
cado:::. morais e esportivos, praticandc· o esporte amJ.­
ctor com dedicação e idealtsmo. Deixando de lado o 
tt,cnico Manoel t<ot,'!lin.hc- - velho conheciuo no.,~o. 
i1ome:11 dedicado e que sabe tiràr prov~;to dos seu: 
<:Onhecimrn:tr:is e!") bentficio do esporte -, quero me 
referir aquJ ac> ?en·1:sor Sebastiao ~\lachaao 10 pu-
pula.r 1 wo. u:i tl Tinta~•, qu~ tem tido a lew.:•-
dade de deix.:ir s positivas em _todas a.s agremia 
ções per onde \ ~orno campeao no ul~~~~ ano 
de cxisténcia 11110s de Irnaçu. c<J.n, . - o r..C" 
Heliopc.fü; AC. 1,,. ., pelo Mcsq1:11~ .rC 1.mv1ct?) ~a 
Terceira D1v1são jual de Pro11ss1onais e ago1a b1• 
ca.:.r:.i:cac pela AC úodos. o elenco porto ... -se maravilhosamente ao longo da 
rarrq,rn:n~,a. Os goleiros Joaozil~ho. Pau~o e Clauc1inho, 
Luiz .'\nton!o. o veterano carohn.o. serg1n1:o tque miU­
tou no infanto-juveml e juvenil do H!hopolis!, Bu• 
buca, os irmâcs zer.é. oora e. Carlos 1campeoes no 
Fdhos Oe Iguaçu), Canilo, Lele1 (e_gresso do Cabuçu, 
ccn10 Luiz .~ntomo1. cr1sp11n. Expedito, Alexandre <ou­
tro da esco!a de Tiâoi. Renê '! ou~r_os. Este excelente 
elenco se empenhou de forma positiva e todos oeram 
tudo de si para chegar ao fin&l da jornada com a 
palma da \'it-ória: . . . , 

A casa esta arrumada. o _esp1nto esp~r~1vo e o 
mesmo. Por ess~ motivo eu n~o t~nho duvidas q~e 
Manoel Rcbalinho, com o aux1ho direto de Sebastiao 
Machado vai dar ao AC Aliados o titulo de tri-cam· 
peão 1guàçuano, titulo. este que o clube merece pela 
sua tradiçao na historia do nosso desporto. 

SOCUIS 

o despcrtista Amarley Theodoro de Castro (Coca­
Cola,, vice-pre!j1dcnte da AA XV de Novembro, ani­
versariou na última terça-feira. O evento foi come­
morado com um lauto jantar na mansão da Vila car­
rnary. Aquele abraço • E por falar em aniversário, 
chegou ao nessa conh?cimento que J. Dias, da equipe 
d.? esp.:ntes da Rádio Solimões. está programando uma 
grande festa para o dia 30 do roes corrente, data do 
~eu natahcio, com um grande churrasco em uma das 

~asas da Rodo\'ia. Presidente Outra. Depois eu conto. 

COP.\ CIDADE DE N. IGUAÇU DE FUTEBOL DE SALAC 

PREÇO DA ARBITRAGEM 
NÃO f ICOU DEFINIDO 

Com a presença dos 
representantes de cinco 
agremiações, realizou-se 
na noite da última quar­
ta-feira, na sede da Liga 
de Desportos de Nova 
Iguaçu, uma reunião para 
dar os últimos retoques 
nos preparativos para o 
início da Copa Cidade de 
Nova Iguaçu de Futebol 
de Salão, nas actegorias 
mirim, infantil e infanto­
juvenil. No entanto, em 
virtude do alto preço da 
taxa de arbitragem, o as­
sunto principal em ques­
tão, nada ficou definido 

na reunião desta semana, 
mesmo porque os repre­
sentantes do !ESA e do 
TC de Mesquita não esti­
veram presentes. Por este 
motivo uma nova reunião 
foi marcada para o próxi­
mo dia 13, às 20 horas, 
no mesmo local. EC Igua­
çu, Vasquinho de Morro 
Agudo, Nova I g u a ç u 
Country Club, Ideal EC 
(Olinda) e Centro de Edu­
cação Moderna (CEM) 
foram as agremiações que 
se fizeram representar na 
reunião da úlhma quarta­
feira. 

1 
roN('ltl CONTABILIDADE 

, l, J J ESISTEMA LTDA 

'-\ ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE 
CONSULTORlA . QUESTõES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Rendi so~re atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b - Co""l·abilidade de Empre!--n,;; d~ Compra e Venda, 

lnr:Orporação, Lot('amento: é 1.:onstruc;[a.:, de Imó. 
\'(1S. 

e - SoCledade em conta de Partidpação nas Operações 
Imobiliárias. 

d - Contabilidade de Empre:.as Construtoras de Obras 
por Empreitada e Administracão. 

D1retores respoti_llãveiS~ 
~!AUBO REGO & JOSt SIJ\lõES (JERRI) 

Rua Bcrnardlno de Melo, n.0 1839. S/25 e 27 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Tel.: 767-0413 

---- -------
1 u·ia e assine o 
._~URRElO D I\ LAVOURA 

.\ 
CORREIO DA LAYOlJRA 

S 
•BAOO. 02 E DOMINGO. 03 06 !981 N.º 3 501 

NOVA IGUAÇl' (RJ) - ANOJL~x~·v~I!!l:!l--~~~~~~!.!?!:~~~;..::;:_::,::,..:;;;,;_----

ALIADOS DERROTA O LATERIZI E CONQUISTA 
O TíTULO ·1i)E CAMPEÃO IGUAÇUANO DE 1983 

_ 
1 

L iz Antonio, Carolino, 
Ao empatar de zero a quando o campeao se so - S u . h e Bubuca: Zezé. 

zero com o Lateriz, no .úl- tou mais em campo, pas- ergin; Djaima; Crispim, 
timo domingo. em partida san.do ª .. _assediar com Doca lexandre) e Car­
disputada no Estádio Joel ma,s. frequenc,a a meta do L61ei (~o Aliados, Lelei 
Pereira, o Aliados con- gole,ro Claudinho, 9ue los· t dido) o Late­
quistou o titulo de cam- nest.a fase da partida saiu con unfcou · com 0 

peão 1guaçuano da Pri- reai,zoi; defesas sensac,o- n_zi, que i I mereci­
meira Divisão (edição 83) nais ~i~~-~:t;,p:i:a~ ºcom Clau­
pela segun_da vez conse- O trio de arbitragem li- dinho; Careca, Tom, Fran­
cu_t,va. O Jogo em que o derado pelo juiz Luís Car- c·isco e Paulo Sambista; 
Aliados sagrou se b1 cam los Ferreira, tendo nas - · - - - bandeirinhas Carlos Paulo Jaú (Betinho), Rosquinha 
peao iguaç~ano, apesar N t' · (Bigode)· Heli-
de ter terminado com o da Silva e Carlos Araújo, e a ano • _ 
placar em branco, agra- teve um bom desempenho nho, Sabar_á e Gilvan .. :a: 
dou aos torcedores que na direção da partida. O houve preli_minar e 

O 
l 9 .: 

compareceram ao Estádio A 1 i a d o s sagrou-se bI- dor Rosqu_mha, do Laten 
Joel Pereira, principal- campeão com os seguin- zi, f~i o unice a receber 
mente na fase derradeira, tes jogadores: Joãozinho; cartao amarelo· 

CAJITPEONATO ESTADUAL DE BASQUETEBOL (CATEGORIA .rt:NIOR) 

IBC, com boa aluação, derrolou o Nova f riburgo 
la equipe do Nova Fribur­
go jogaram e marcaram: Sob a direção do jovem 

treinador Wilton, e con­
tando com a supervisão 
do veterano e experiente 
Leónidas da Silva Barros 
(o popular Leão), a equipe 
de basquetebol do Iguaçu 
Basquete Clube derrotou, 
na manhã do último do­
mingo, no seu ginásio de 
esportes, o conjunto do 
Nova Friburgo CC pela 
contagem de 62 a 50, em 
partida válida pela oitava 
rodada do Campeonato 
Estadual de Basquetebol 

(categoria junior). O Igua­
çu B. C. chegou à vitór ia 
com uma boa atuação. em 
partida que teve como ár­
bitro (apenas regular) o Sr. 
Erneus Lo renzi, auxiliado 

por Sílvio Costa. Na me­
sa atuaram William (30 
minutos) e Marcos Costa 
(apontador). 

Jogaram e marcaram 
pelo !BC: Adão (10), Mar­
cos Aurélio (10), Cristian 
(18), Luiz Claudio (8). Síl­
vio (1 O) e Roberto 6). Pe-

J. Tarcisio (6), Hélio (4), 
Cláudio (2), Marcos Auré­
lio (4), Marcelo 6), Júlio 
César (28) e Luiz Henrique 
(4). Na categoria infanto­
juvenil, em jogo disputado 
na noite do último sábado. 
o Iguaçu BC, em seu giná­
sio, foi derrotado pelo 
Mackenzie pela contagem 
de 71 a 54. Pela catego­
ria junior o !BC enfrenta 
neste domingo o quadro 
do Tijuca. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU _ .. _ ESTADO 00 RIO DE .>ANEIRO 

ATA CADO E VAREJO-------

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PERFUMARIAS EIC. 

DIMIIRCO • DISTRIBUIDORA IIIRCOIDES LTDI. 

MA T RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

R ua L u i z Sobra l , 613 ~ 

Te l.: 767-4 6 0 5 

M n R K ã o · Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 í ~I. 767-9➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do h.o de Janeiro 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Pre5idente Outra, hrn 184.8 - Nova lgua(,,u RJ 
Rua Armando Sales, 5 Comendador Soares. PBY 767.5116 

l Cbnta-g~ 
-Hugo,_ ex-técnico 

1 
.. "' 

Moqueta e do J\C o t.ç 
(·strcou na direcão d AH~dtt., 
çu. Hugo reveIOu ao~ C ,t, 
,.-a_i lev:i.:- o ~Oleiro p G (1 
~hados, p3:ra O 1ieua.u10. _ 
time.• O Juiz, Gerald Tlo_.,fl 
ra to1 agredido r.o . 0 \lt\. 
vante x Novo Pia•m J~1;o %_ 
último. p o r doi..s to 0 mlc 
do __ alviru_bro xavan\Ced.c,rea 
cn.:;Uan, Jogador de ~no , 
tebol do Iguaçu BC ";Qu,, 
tremamente teml)('r~ et. 
Para. o seu pró p r i O ent.aJ 
Cnst1an, um avko· be ':l. 
le~se • . Sergto Mârt~~o.trr.. 
~entel. arbitro de voteib- 1'1. 

Liga de i;>esportos de ~~-C! . 
Iguaçu, ficou muito , 
cupado com o técnico ;r_ec 
nho, do Colégio Lto ªiJl · 
(Categoria feminina, ~ 1

t~ 
e::-te lhe ~se que não rq_:.,. 
ria que ele, Sérgio, apl~ 
3c,gos _do ~eu. time. Deixa 1 pr~ la, Ser:;;10. Isso P~sa!.31) 
O Cabuç.u, segundo Jeu d! .• 
tor, Raimundo Simão rt­
participar da temporada /~ 
te ano na Primeira rnv·e.. , 
• Est~ tudo pronto par~!all ,, 
Mesquita proceder ao lanr ' 
menta ~as cadeiras cattv-~ 
no sentido de angariar re­
cursos I?ª~ª a co~strução cl 
seu estad10 na Vila Ernil : 
O Bandeira_ntes vem reaL­
zando bons Jogos na Toca d 
Diabo, em Ed.son Passos (:,

0 

badc· último derrotou O ·e~ I 
de Ouro pela contagem de " 
a 1 e hoJe, sábado. joga co:n 
o Mtsto FC, de Mesqwta. na \ 
mesmo local • O Projet1 
Cosmora~a 84, programcu 
para. o dia 13 deste mes um.a 
corrida rústica com saida ~ 
a !'>oras, da Praça sant05 
Dumont e chegada no bairn 
Cosmorama, na Escola M:....­
nicipal Deoclécio Dias ~ta- ~ 
chado Filho • Estão cada 
vez melhores as transmissóe: 
esportivas da Rádto Soli­
mões. E por falar em Rádi:J 
Soli1:1ões: todos os sabados, a. 
partir d a s l 7h30m, Mónica 
Élida e outras apresentar~ 
um excelente programa. Ou­
çam • Tibúrcio Alves óa 
Silva Monteiro. um dos mav 
antigos batalhadores pelo 
progresso do Aliados, imor• 
mau ao CG que muito em 
bre\.'e o alvirubro de b-airrv 
Santa Eugenia terá o seu gi­
nâsio. Na próxima quart.n­
feira, a partir das 20 horas, 
será realizada u m a reunião 
1 em local ainda não deter­
mi·nado, visando ao certamP 
da Primeira Divisão do ano 
em curso. 

ADVOCACIA, 

CONT ABILlDADE E 

DESPACHANTE 

Causas Civeis - Aut0liiJ­
mia - carteira de Motortst:1 
- Escrituras - Legalização 
de Firmas - Imobiliária etc. 

Estrada Feliciano Sodre. 
n.0 1917117 - 3.0 andar -
Mesquita - & tado do Rio 
1 Em cima do Cartório 1. -Divulgue o balllnço 

de sua empresa no 

CORREIO 
DA 

LAVOURA 

Leia e . 
assine o 
Correio 
da Lavoura 

_.111% ioke criliec 
• • ,e,e "brar 
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